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APRESENTAÇÃO  

  
          O 1º Simpósio Clínico Multiprofissional de Infectologia foi realizado 

entre os dias 16,17 e 18 de outubro de 2019, no Auditório Vânia Pimentel, 

Universidade Nilton Lins; Manaus, Am.  

O tema foi: Infectologia no contexto multiprofissional, destinado as 

áreas de enfermagem, medicina, farmácia, fisioterapia, nutrição, 

fonoaudiologia e biomedicina. 

Este congresso teve como Presidente e Diretor Geral, o Prof. Enf. Esp. 

Railton da Silva Miranda, juntamente à Coordenação Organizadora nas 

pessoas de: Prof. Mestre Ana Carolina Moraes, Prof. Esp. Maria Gracimar 

Fecury e Prof. Esp. Michelli Domingos, sendo este os responsáveis pela 

produção do evento em consonância com a comissão científica e promovida 

pela Universidade Nilton Lins.  

O evento contou com a participação de 320 ouvintes, 23 palestrantes 

e mais de 25 membros da comissão organizadora. Os principais temas 

abordados no Simpósio foram: HIV/AIDS, HTLV-1, Doença de chagas, 

leishmaniose tegumentar americana, infecção hospitalar, nutrição enteral e 

parenteral, fonoterapia em pacientes de UTI – Infectologia e animais 

peçonhentos. Houveram minicursos sobre Exame dermartoneurológico em 

pacientes suspeitos de hanseníase, processo de enfermagem em paciente com 

sepse, avaliação semiológica respiratória em pacientes com Pneumonia e 

Tuberculose. 

O I Simpósio Clínico Multiprofissional de Infectologia, se consolidou 

como o único no contexto multiprofissional a ser realizado no Estado do 

Amazonas, nossa estimativa é de crescimento e desenvolvimento científico.  

Enf. Esp. Railton da Silva Miranda 

Presidente do I Simpósio Clínico Multiprofissional de Infectologia. 
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DIAGNÓSTICOS DA LEUCEMIA LINFÓIDE AGUDA: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA 

 

Josué Nélio Brutus¹; Geraldo Majela Soares2 

 

1Farmacêutico, Residente do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde de Apoio 

Diagnóstico e terapêutico, Fundação de Medicina Tropical Doutor Heitor Dourado. 
2 Farmacêutico-Bioquímico, Fundação de Medicina Tropical Doutor Heitor Dourado 

 
RESUMO 

Introdução: A leucemia é uma propagação neoplásica generalizada ou um acúmulo de 

células hematopoiéticas, envolvendo ou não o sangue periférico. As leucemias são 

definidas conforme o tipo célula envolvido e o nível de maturação das células. De acordo 

com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), a estimativa de casos novos de leucemia para 

o ano de 2018 e 2019 no Brasil foi de 5.940 casos em homens e4.860 em mulheres para 

cada biênio. Objetivo: Mostrar através de uma revisão de literatura os diagnósticos da 

leucemia linfóide aguda (LLA). Metodologia: Este estudo é uma pesquisa qualitativa, 

realizada através de uma revisão sistemática da literatura literária. Como critérios de 

seleção foram considerados artigos que abordavam o diagnóstico de leucemia linfoide 

aguda e outras informações específicas relacionadas ao assunto. Resultado: A LLA é 

caracterizada pelo diagnóstico de mais de 25% de linfoblastos na medula. O diagnóstico 

laboratorial é geralmente baseado no exame morfológico da extensão sanguínea e medula 

óssea, com uma alta porcentagem de linfoblastos mais ou menos anômalos. Na 

maioriados casos, há leucocitose, porem em alguns pacientes o numero de leucócitos pode 

estar normal ou diminuído, com blastos linfóides. Nos casos com leucocitose, os 

linfoblastos são as células predominantes e são observadas também sobras nucleares ou 

manchas de Gumprecth. Esse exame deve sempre ser complementado com a observação 

das células através de testes citoquímicos e imunofenotipagem. A imunofenotipagem é 

sugerida para definição da sublinhagem B ou T e estágio de maturação. Conclusão: Vários 

exames podem ser feitos para diagnosticar a leucemia, o hemograma que pode ser um 

exame sugestivo, mielograma, citogenética, imunofenotipagem. Contudo, os testes 

imunofenotípicos são muito importantes e são considerados indispensáveis para o 

resultado diagnóstico da leucemia linfóide aguda. 

Descritores: Leucemia linfóide, diagnósticos, imunofenotípica 
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MANEJO CLÍNICO DE PACIENTES ACOMETIDOS POR PÊNFIGO VULGAR: 

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Anderson Lima Cordeiro da Silva1 ; Heriederson Sávio Dias Moura2; Diorges Boone da 

Silva2;Daniella Souza Gama2; Eurides Souza de Lima3. 

 
1Graduando Relator em Bacharelado em Enfermagem, CEUNI-FAMETRO, Manaus-

Amazonas- Brasil. E-mail: enfandersoncordeiro@gmail.com. 
2Graduandos em Bacharelado em Enfermagem, CEUNI-FAMETRO, Manaus-

Amazonas-Brasil. 
3 Enfermeira, Mestra em Enfermagem pela Universidade Federal do Amazonas – UFAM. 

 
RESUMO 

Introdução: O pênfigo vulgar é uma doença autoimune rara, caracterizada pela formação 

de bolhas flácidas e erosões na pele ou na mucosa oral, cuja causa está relacionada à 

presença de anticorpos contra componentes epidérmicos, entre os quais estão as 

desmogleínas (DSG). A infecção pode acometer o ser humano por toda vida, porém torna-

se frequente em pessoas entre 40 a 50 anos (CARVALHO et al., 2018). Objetivo: Relatar 

a experiência vivenciada por acadêmicos de enfermagem frente ao manejo clínico de 

pacientes acometidos por pênfigo vulgar em Manaus. Metodologia: Trata-se um estudo do 

tipo relato de experiência, vivenciado por um período de seis meses em um Serviço de 

Atendimento Especializado em Medicina Tropical situada na cidade de 

Manaus/Amazonas. Resultado: A vivência frente ao manejo clínico do pênfigo vulgar 

proporcionou uma melhor compreensão da patologia, corroborando para a interatividade 

com a equipe multiprofissional para uma melhor assistência. A princípio foi realizado o 

diagnóstico do paciente que se deu pela combinação dos achados clínicos, somados com o 

resultado da biópsia da pele acometida e com ensaio de imunoabsorção enzimática. Após 

a confirmação do diagnóstico, foi realizado o acompanhamento psicológico, a fim de 

garantir a adesão ao tratamento que se deu pela hospitalização do mesmo, sendo realizado 

uso de corticoides em alta dosagem somado com imunossupressores, após 13 semanas com 

a evolução eficaz do tratamento medicamentoso do paciente, o mesmo teve alta hospitalar. 

Conclusão: A experiência possibilitou a agregar conhecimentos de uma patologia não tão 

conhecida por acadêmicos e profissionais da saúde. Na busca pela melhor forma de cuidar 

do paciente acometido pela patologia citado no estudo, faz-se necessário a difusão mais 

ampla, de maneira a ter um olhar criterioso desde a etiologia, como também na fomentação 

de novas análises e estudos para a melhoria da qualidade assistencial. 

 

Descritores: Pênfigo, Acantólise, Epiderme. 
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NO ESTADO DO AMAZONAS 

 

Anderson Lima Cordeiro da Silva1 ; Heriederson Sávio Dias Moura2; Diorges Boone da 

Silva2;Daniella Souza Gama2; Eurides Souza de Lima3. 
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RESUMO 

Introdução: A Sífilis é uma doença infecto-contagiosa, causada pela bactéria Treponema 

pallidum. Transmitida comumente por práticas sexuais, transfusão de sangue infectado, 

contato com lesões mucocutâneas ricas em treponemas, como também por via 

transplacentária ou pelo canal do parto, estes últimos caracterizando a sífilis congênita 

(SOEIRO, 2012). Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico da transmissão de sífilis 

congênita no Amazonas. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo retrospectivo, 

de 2010 a 2018, com levantamento de dados a partir do Departamento de Informática do 

SUS DATASUS) e, utilização de embasamento através de literaturas das bases Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), Biblioteca Cientifica Eletrônica Online (SciELO), Literatura 

Latino-Americano e do Caribe (LILACS), utilizando critérios para inclusão e exclusão 

das publicações acerca da temática. Resultado: A sífilis congênita correspondeu a um 

total de 231.905 novos casos entre os anos analisados, sendo de notificação pelo estado 

do Amazonas 6.238 novos casos da doença. Analisando o número em recém-nascidos 

menores de 28 dias em território nacional no mesmo período, observou-se uma 

notificação de 133.619 casos, correspondendo 2.654 casos de incidência no Amazonas. 

Conclusão: Tendo em vista o grande número de novos casos de sífilis congênita, faz-se 

necessário ter um olhar mais criterioso quanto ao diagnóstico das possíveis falhas na 

identificação das mulheres acometidas pelas infecções, uma vez essas estratégias podem 

reverter o grande número de casos notificados pelo Amazonas, bem como permitirá 

realizar ações e investimentos pontuais nas políticas de saúde do Estado. 

Descritores: Transmissão vertical, Sífilis Congênita, Sífilis. 
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RESUMO 

Introdução: A consulta de pré-natal é utilizada para avaliação da saúde da mulher e do 

bebê, sendo uma estratégia para a prevenção das complicações e ISTs relacionada á 

gestação; dentre elas destaca se a sífilis, que se detectada no teste rápido feito pelo 

profissional enfermeiro, terá o tratamento baseado na portaria do Ministério da Saúde que 

instituiu a rede cegonha por meio da portaria número 1459, de 24 de junho de 2011, que 

assegura a mulher o direito de planejamento familiar e bem como a criança o nascimento 

seguro, crescimento e desenvolvimento saudável. Criando assim uma relação de confiança 

e confidencialidade entre profissional/paciente. Objetivo: Relatar a experiência da prática 

na consulta de Enfermagem e testagem rápida no Pré-Natal. Metodologia: Relato de 

experiência do discente do 9º semestre de Enfermagem do componente curricular Estágio 

Curricular I, da Universidade Nilton Lins, durante a prática Curricular em Unidade Básica 

de Saúde (UBS), localizados no município de Manaus- AM. Após as práticas foram 

efetivadas debates do aluno com a docente responsável nas quais foram escolhidas as 

experiências mais relevantes. Resultados: Preliminarmente, foram realizadas entrevistas 

necessárias (anamnese, antecedentes pessoais e familiares, além das queixas) para 

identificar possíveis problemas de saúde. Logo em seguida, o teste rápido e se necessário 

prescrições. O acolhimento torna-se uma excepcional estratégia para minimizar a ansiedade 

e medos das mulheres, perante a realização do teste. Conclusão: A experiência diária no 

consultório de Enfermagem tornou explicito a importância do vínculo entre a Enfermagem 

e a mulher, executando sempre um atendimento humanizado, através de uma consulta 

acolhedora, tornando possível a troca de informações, na qual as mulheres manifestam 

participação durante todo o processo da consulta e se mostram confiantes. 

Descritores: Pré-natal, relatos, enfermeiro. 
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RESUMO 

Introdução: A Taxa de ocupação operacional da Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

serve para avaliar o grau de utilização dos leitos operacionais do hospital como um todo. 

Mede o perfil de utilização e gestão do leito operacional no hospital. Está relacionado 

ao intervalo de substituição e a media de permanência. Objetivo: Realizar avaliação dos 

indicadores de desempenho na utilização de leitos em uma UTI para pacientes adultos 

em um hospital referência em infectologia de Manaus, Amazonas. Metodologia: Estudo 

do tipo retrospectivo, descritivo e quantitativo onde realizou-se o registro de 

informações existentes no banco de dados da CCIH referentes ao desempenho na 

utilização de leitos da Fundação de Medicina Tropical Dr. Heitor Vieira Dourado. 

Resultados: Em 2018 foram registradas 205 saídas e 1.921 pacientes/dias, com uma 

media de permanência de 45 dias, com um aumento anual no índice de giro de 6,84%e 

uma taxa de mortalidade de 57% sendo 80% por doenças imunossupressoras. 

CAAE:15281319.8.0000.0005.  Conclusão: UTI´S recebem pacientes com doenças 

imunossupressoras, na maioria das vezes, crônicas, e talvez, essa tenha sido a razão da 

influência no Índice de giro. 

DESCRITORES: epidemiologia hospitalar, indice de giro de leitos, taxa de 

mortalidade hospitalar, 
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RESUMO 

Introdução: A Residência Multiprofissional em Saúde é uma especialização, destinada 

a capacitação de profissionais para atuarem nas diversas áreas da saúde, dentre eles a 

psicologia. Essa especialização visa o desenvolvimento de cada profissional, ao mesmo 

tempo que proporciona a interdisciplinaridade para melhoria do atendimento prestado ao 

usuário. A psicologia hospitalar foi recentemente reconhecida como especialização, nos 

últimos anos seus avanços vêm mostrando como o psicólogo tornou-se importante dentro 

do ambiente hospitalar, a partir da reformulação do conceito de saúde, onde o paciente 

passa a ser visto sob novas perspectivas, um ser biopsicossocial e espiritual. Objetivos: 

Descrever as atividades realizadas pelos psicólogos participantes de um Programa de 

Residência Multiprofissional em Saúde, além de detalhar as atividades dos residentes em 

sua atuação teórico-prática na Fundação de Medicina Tropical (FMT-HVD). 

Metodologia: Relato, através de observação participante, sobre nossa prática em serviço 

no atendimento dos pacientes que se encontram internados, seja nas enfermarias ou UTI’s, 

e aos seus familiares, ou ainda, como facilitador da comunicação entre paciente, família 

e equipe. Resultados: O ambiente hospitalar permite aos residentes perceber a 

importância de cada profissional, tornando imprescindível a união dos diversos saberes, 

pois somente assim é possível definir qual a melhor intervenção para cada situação, nunca 

deixando de reconhecer que cada paciente possui uma história e essa precisa ser ouvida, 

antes de realizarmos qualquer intervenção, assim poderemos propiciar a adesão ao 

cuidado proposto. Conclusão: Verificou-se que a residência nos oferece uma gama de 

novos conhecimentos, sendo um marco em nossa trajetória profissional. Seja durante 

nossa prática em campo ou ainda nas aulas, temos oportunidade de realizar a troca de 

saberes entre os residentes ou com profissionais com anos de experiência, pois existem 

situações que não vão estar descritas no livro que somente pela troca de saberes será 

possível a obtenção de novos conhecimentos e aprendizados. 

Descritores: Hospital, Psicologia, Saúde. 
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RESUMO 

Introdução: HIV é a sigla para o vírus que pode resultar na síndrome da imunodeficiência 

adquirida (AIDS), afetando células específicas do sistema imunológico do corpo humano, 

tornando o organismo incapaz de se proteger. Esta enfermidade é incurável, mas através 

da terapia antirretroviral, seus sintomas e efeitos no corpo são abrandados. Segundo dados 

do Ministério da Saúde, houve aumento significativo nos casos de infecções de HIV no 

Brasil em 2018, principalmente entre os jovens de 15 a 24 anos de idade. A região 

amazônica apresentou aumento na taxa de mortalidade por HIV/AIDS, registrando 7,8 

mortes por 100 mil habitantes, principalmente entre jovens de até 29 anos. O espaço 

universitário é o principal lugar dos jovens neste conjunto de idades, sendo necessárias 

campanhas de conscientização acerca do HIV/AIDS na perspectiva da prevenção em 

saúde. Objetivos: Investigar o conhecimento de estudantes universitários da 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM) sobre os meios de transmissão da infecção 

por HIV, além de averiguar a aceitação de pessoas que vivem com HIV no círculo social 

destes mesmos estudantes que participam das atividades do Laboratório de Estudos em 

Neurologia e Comportamento (LENC). Metodologia: Usamos a observação livre dos 

relatos e explanações dos acadêmicos do LENC. Resultados: Notamos que havia 

relações entre baixa instrução acerca do HIV/AIDS e menos aceitação de pessoas vivendo 

com HIV, entre estudantes universitários que participam das atividades diárias. O LENC 

dispõe de equipe multidisciplinar que atende pacientes com doenças neurológicas inaptas 

a praticar exercícios físicos. Conclusão: Foi uma ação curricular de extensão aonde 

verificamos o nível de conhecimento sobre HIV/AIDS e a partir do resultado 

programamos palestras com cunho informativo aos alunos vinculados ao laboratório para 

ajuda-los na compreensão deste conteúdo que provavelmente um dia na vida profissional 

irão trabalhar efetivamente com pacientes portadores de HIV/AIDS. 

Descritores: HIV, Estudantes, Conhecimento. 
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RESUMO 

Introdução: A importância de uma boa acolhida, métodos explicativos sobre as ISTs e 

tratamento em gestantes é um dos principais meios que os profissionais possuem para 

gerar um vínculo de confiança com esse paciente e assim aumentar os índices de uma 

gestação e tratamentos bem-sucedidos. Objetivo: descrever experiência do profissional 

da Enfermagem na saúde obstétrica com relação as ISTs na gestação e a importância de 

proporcionar conhecimento às pacientes sobre as infecções e possíveis tratamento que 

podem ser realizados. Método: trata-se de experiências vivenciadas e a percepção do 

profissional sobre gestações com complicações advindas de ISTs em determinados 

Institutos localizados na cidade de Manaus-AM. Resultado: a partir das experiências 

vivenciadas pode-se observar que muitas gestantes não têm conhecimento sobre as 

infecções sexualmente transmissíveis que possuem, principalmente as mais comuns: 

sífilis e vírus HIV. O medo deve ser retirado não só com ajuda dos profissionais 

capacitados como psicólogos, mas também com ajuda do enfermeiro e a sua equipe pois 

são estes que acompanham diretamente a paciente, gerando um vínculo de confiança e 

concomitantemente gerando conhecimento sobre as doenças relacionadas e possíveis 

tratamentos. Deve-se dar ênfase na importância da finalização do tratamento 

medicamentoso contra as possíveis IST’s e explanar sobre o autocuidado e 

acompanhamento médico durante e pós-tratamento. Conclusão: tendo em vista a 

postura da equipe de enfermagem realizando acompanhamento físico e psicológico das 

pacientes, pode-se observar um envolvimento melhorado das gestantes com relação à 

busca de conhecimento e entendimento sobre as ISTs, aceitação da sua condição 

patológica e realização do tratamento em questão. Contribuição para enfermagem: a 

prática educacional dialógica pode ampliar a percepção e a capacidade reflexiva dos 

profissionais e acadêmicos acerca da realidade dessa determinada população e assim 

construir uma relação de confiança e conhecimento entre profissional-paciente. 

Descritores: Gestação. Enfermagem. Acolhimento. 
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RESUMO 
Introdução: O pênfigo foliáceo, também conhecido como fogo selvagem ou pênfigo 

brasileiro é uma patologia autoimune e crônica, na qual há formação de bolhas 

intraepidérmicas de tamanhos diversos que afetam o revestimento da pele e estouram 

depois de algum tempo. Uma característica relatada pelo paciente é a sensação de 

“queimação”. Pode surgir em ambos os sexos, acomete crianças e jovens, 

principalmente na faixa etária entre vinte a trinta anos. Objetivo: Relatar a experiência 

dos acadêmicos de enfermagem na assistência ao paciente com pênfigo foliáceo. 

Materiais e métodos: trata-se um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 

elaborado pela vivência no contexto da disciplina enfermagem em doenças 

transmissíveis e infectocontagiosas ministrada no sexto período de enfermagem da 

Universidade Nilton Lins, que se objetivou o aprimoramento do conhecimento dos 

acadêmicos, através do ensino teórico e prático em relação as doenças 

infectocontagiosas. Resultados: As acadêmicas de enfermagem prestaram assistência 

ao paciente por meio da realização de uma visita técnica, guiada pelo orientador. Na 

qual conheceram a forma de tratamento, medicações administradas, cuidados de 

enfermagem para o alívio da dor decorrente da patologia e as medidas de CCIH. 

Conclusão: Concluímos que o pênfigo foliáceo é uma patologia que afeta não somente 

a integridade física como a psicológica do paciente, e o profissional deve ter 

conhecimento técnico e científico para auxiliar no alivio do sofrimento deste.  

Descritores: doenças autoimunes, pênfigo, cuidados de enfermagem 
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RESUMO 

Introdução: O Papiloma Vírus Humano é um problema de saúde pública, 

especialmente nos países com socioeconômico baixo, transmitido por via sexual e tendo 

como público-alvo inicial adolescentes do sexo feminino ¹. A evolução para o câncer de 

colo de útero se manifesta de forma lenta e para precaução a vacina contra o HPV, é um 

procedimento de prevenção básica. Objetivo: Promover a educação em saúde ambiente 

escolar na perspectiva de elucidar a importância da imunização ao papiloma vírus 

humano. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo e exploratório do tipo relato de 

experiência. Foi desenvolvido em uma escola municipal em Manaus do Amazonas, 

sendo o público-alvo crianças e adolescentes de 10 a 14 anos. Resultados: A atividade 

de promoção da saúde ocorreu em 2 estações: 1) Intervenção na escola, com palestras 

abordando os temas, sobre o câncer do colo do útero, a utilização de preventivos na 

relação sexual e a imunização preventiva. 2) Prevenção com vacinação contra o HPV. 

Percebeu-se que nesta idade é muito importante a promoção em saúde; todos os alunos 

mantiveram uma boa complacência. Durante a atividade, nenhum aluno precisou de 

algum atendimento emergências sobre a vacinação, sendo monitorada por profissionais 

especializados na área de saúde. Conclusão: Os acadêmicos de enfermagem como 

condutores do projeto proporcionaram um diferencial para sua formação profissional, 

além de contribuir com ações preventivas para as crianças e adolescentes, podendo 

prestar uma assistência eficaz. Assim observou-se que as instituições educacionais, tanto 

de saúde, têm papel relevante em relação à prevenção de doenças transmissíveis, a fim 

de minimizar danos a vítima ou falta de conhecimento, contribuindo para uma saúde 

efetiva. 
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RESUMO 

Introdução: A tuberculose é uma doença infectocontagiosa que afeta o pulmão ou 

outros órgãos e sistemas, como cérebro e gânglios, é considerada um dos grandes 

problemas de saúde pública do Brasil, com altos números de notificações¹. Atualmente 

é responsável pelo adoecimento de cerca de dez milhões de pessoas por ano, e leva ao 

óbito mais de um milhão de pessoas todos os anos. Em 2017, Manaus apresentou mais 

de 2 mil novos casos de tuberculose. Objetivos: Descrever a percepção de 

acompanhantes de pacientes em isolamento por aerossóis, sobre as formas e medidas de 

prevenção para tuberculose. Metodologia: Trata-se de um estudo prospectivo, 

descritivo tipo relato de experiência desenvolvido por acadêmicos da Universidade 

Nilton Lins com acompanhantes de pacientes internados em isolamentos por aerossóis 

na Fundação de Medicina Tropical Dr. Heitor Vieira Dourado em prática pela disciplina 

de Práticas VIII. A coleta de dados ocorreu durante visitas no mês de agosto/2018, e na 

oportunidade foi aplicado um questionário para averiguar a percepção dos mesmos 

sobre a tuberculose e seus riscos de contágio. Resultados: Foram entrevistados 32 

acompanhantes de pacientes portadores de tuberculose pulmonar, destes 99% não 

sabiam que outras partes do organismo humano também podiam ser acometidas pelo 

Mycobacterium tuberculosis. Outros 65% não sabiam as formas de transmissão da 

doença e 60% não sabiam como se prevenir contra a tuberculose. Ainda, 45% 

demonstraram conhecer os sinais e sintomas da doença, 40% tinham noção de método 

utilizado para diagnóstico, 60% sabia quanto tempo é dispendido para tratamento da 

Tuberculose e 90% não sabia informar quais as formas mais eficientes de se proteger 

desta bactéria. Conclusão:  A pesquisa demonstrou a importância de ir a campo e realizar 

as orientações aos acompanhantes e pacientes para a prevenção de transmissão da 

tuberculose em ambiente hospitalar. 

Descritores: Educação em Saúde, Tuberculose, Estudantes de enfermagem.  
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RESUMO 

Introdução: As ISTs são um grande problema para a saúde pública, a qual acomete 

principalmente os jovens devido à falta de conhecimento sobre as mesmas, onde podemos 

destacar o HIV, a Herpes Genital, Sífilis e Gonorreia como os principais tipos acometidos. 

Objetivo: Relatar experiência vivenciada em uma escola privada no Amazonas acerca 

das IST`s e sua educação em saúde. Métodos: Estudo do tipo relato de experiência, de 

natureza descritiva e narrativa de fato. Onde utilizou - se fotos, vídeos e casos clínicos 

para uma boa compreensão do tema abordado, foram atingidos 40 escolares. Resultados: 

A educação em saúde foi feita em dois momentos. No primeiro se trouxe a 

problematização das IST`s e notou-se uma certa resistência nesses escolares para que eles 

conseguissem prover soluções em decorrência da descrença dos mesmos. Na Segunda 

parte não se informou nada aos escolares, apenas colocou em forma de museu interativo 

digital algumas fotos e esclarecimento sobre as IST`s e jogou-se uma problemática para 

eles, uma paciente fictícia com diversos problemas de saúde relacionada a IST`s. Na qual 

eles tinham que resolver esses problemas em conjunto, a partir da resolubilidade desses 

problemas foi que passaram a entender sobre o tratamento, as medidas preventivas e o 

diagnóstico, e eles puderam assim responder o questionário para avaliar seus 

conhecimentos no momento pré e pós. Conclusão: A escola é um espaço importante para 

se trabalhar a educação em saúde. Orientar os jovens é o melhor caminho para a promoção 

e prevenção das IST`s tendo em vista que esse público são os mais suscetíveis e que a 

prevenção se estabelece por meio de ações, sendo as ações educativas a principal delas. 
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RESUMO 
Introdução: O sarampo é uma doença infectocontagiosa e óbitos. Eliminado das 

Américas em 2016, o sarampo mantém-se hoje como um problema de saúde publica no 

estado do Amazonas. Este cenário epidemiológico impõe a necessidade de manutenção 

de altas e homogêneas coberturas vacinais e constate vigilância epidemiológica. 

Objetivo: Apresentar o número de casos de sarampo notificados, confirmados, 

destacados e investigação durante o período de 2018 do 1° trimestre de 2019 do Estado 

do Amazonas. Material e métodos: Trata-se de um estudo documental, descritivo, com 

abordagem quantitativa, onde se utilizou dados secundários do SINAN e da secretaria 

municipal de saúde de Manaus e da secretaria do Estado do Amazonas. O estudo foi 

realizado durante os meses de abril e maio de 2019. Para análise e interpretação dos 

dados, utilizou-se a estatística simples descritiva. Resultados: O boletim 

epidemiológico de surto de sarampo no Amazonas n° 45 de 16 de abril de 2019 afirma 

que na semana epidemiológica 06/2018 a 14/2019: “foram notificadas 11.442 casos 

suspeitos de sarampo provenientes de 50 municípios no estado. Destes, 85,7% (9.809) 

foram confirmados 14,2% (1.624) foram destacadas e 0,1% (9) estiveram sob 

investigação”. No 1° trimestre de 2019, o Amazonas notificou 47 casos de sarampo, 

sendo 4 casos confirmados, 34 destacados e 9 estiveram em investigação. Dos 9.809 

casos confirmados provenientes de 46 municípios do estado, 82,1% são da capital de 

Manaus e 17,9% dos demais municípios. Conclusão: Devido a sua alta infectividade e 

contagiosidade, a notificação compulsória do sarampo é de fundamental importância, 

sendo fulcral a comunicação da simples suspeita da ocorrência deste para o inicio da 

investigação epidemiológica. O enfrentamento desse problema de saúde publica requer, 

dos gestores e trabalhadores da saúde, intervenções direcionadas e vacinação em massa 

da população suscetível, para controle e erradicação do sarampo. 

Descritores: Sarampo, vacinação em massa. 
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RESUMO 

Introdução: A alopecia sifilítica é uma doença infecciosa, que acomete os micros vasos 

sanguíneos invadem a região do cabelo, causando lesões na parede vascular e bloqueio, 

acomete principalmente os homens e as mulheres. Está relacionado ao estado emocional 

dos pacientes acometidos, podendo reduzir acentuadamente sua qualidade de vida. 

Objetivo: Relatar a experiência sobre os aspectos clínicos de pacientes com alopecia 

sifilítica atendidos em um centro de referência em Manaus Amazonas. Métodos: Trata-

se de um relato de experiência referente à aspectos clínicos realizada a pacientes 

submetido com alopecia sifilítica, durante as práticas de campo da disciplina 

infectologia no centro de referência em Manaus, do curso de enfermagem da 

universidade Nilton Lins do amazonas. Durante avaliação clínica ocorrida no dia 19 de 

Abril de 2019, realizou-se uma entrevista voltada à pacientes para identificação e 

reconhecimento total da sífilis, em seguida de exame físico geral. Resultados: Os 

aspectos clínicos a um paciente submetido à alopecia sifilítica, proporcionou a vivência 

de uma situação de ensino- aprendizagem, pois ao prestar a assistência de enfermagem 

voltada à esses pacientes tivemos conhecimento que pacientes apresentam graves 

quadros de alopecia, podendo surgir por meio de processo inflamatório que leva a queda 

dos pelos, afetando mais frequentemente o couro cabeludo, mas pode ocorrer também 

em outras áreas. Percebeu-se que pacientes alopecia sifilítica requer cuidados e 

tratamentos específicos. Conclusão: A implementação de estratégias de prevenção e 

esforços, que visem à melhoria da qualidade assistencial, é altamente relevante. É 

necessário, portanto, possibilitar ações de educação e saúde sobre as doenças 

infecciosas, assim ampliando a visão sobre o conhecimento, a fim de evitar a severidade 

da doença.  
Descritores: Enfermagem; perda de pelos e Alopecia. 
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RESUMO 

Introdução: Os indicadores de incidência e mortalidade por tuberculose no Brasil ainda 

trazem um grande número de óbitos a cada ano, diante disso o Ministério da Saúde 

escolheu a tuberculose como problema de saúde prioritário a ser pugnado. O enfermeiro 

apresenta dificuldades ao prestar assistência ao paciente com tuberculose na atenção 

primária devido à escassez de recursos de materiais, déficit na inserção entre programas 

para um avanço efetivo das ações de controle e entre outros. Objetivo: Relatar os 

desafios enfrentados na atenção primária frente ao paciente com tuberculose, na 

perspectiva de acadêmicos de enfermagem. Materiais e métodos: Trata-se de um relato 

de experiência de caráter descritivo, onde através de práticas em campo, podemos 

observar os desafios enfrentados pelo profissional enfermeiro na atenção primária, 

diante de casos com paciente tuberculoso. Resultados: A participação da enfermagem 

envolve um desempenho fundamental na atenção primária e no processo de combate à 

tuberculose, e este profissional está diretamente ligado a assistência e a realização do 

cuidado com o paciente, principalmente envolvido no tratamento TOD, desenvolvendo 

também ações educativas e coletivas com a população. É notório o profissional 

enfermeiro como um agente participativo e decisivo nas ações de organização e 

assistência ao paciente com TB. Sendo que esta não requer apenas atenção clínica e 

farmacológica, mas sim integral, social e cultural, ressaltando deste modo a importância 

da assistência e acompanhamento da enfermagem na continuidade e evolução do 

tratamento, além da disseminação de informação e notificação da doença, visando sua 

eliminação. Conclusão: O profissional enfermeiro perante ao paciente com tuberculose 

encontra pelo caminho muitos obstáculos por conta da carência de matérias, o que 

consequentemente acaba afetando a forma na qual o mesmo é tratado levando a uma 

assistência prejudicada.  

Descritores: tuberculose, atenção primária, enfermagem. 
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RESUMO 

Introdução: A monitoria acadêmica é uma atividade estabelecida pela Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que tem por 

finalidade conceder aos acadêmicos experiências em diferentes áreas do ensino e dar 

apoio aos docentes, possibilitando enriquecimento teórico acadêmico. Objetivo: Esse 

trabalho tem como objetivo relatar uma experiência vivenciada como monitor na área 

de Parasitologia humana, que estuda espécies de parasitos dos Reinos Protista e 

Animália. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, 

realizado na Escola Superior de Ciências da Saúde da Universidade do Estado do 

Amazonas, de março a junho de 2019, as atividades foram realizadas por discentes do 

Curso de Medicina na monitoria de Parasitologia, que integra a grade curricular da 

Universidade. Para isso, ocorreu processo seletivo teórico-prática, após o exame, o 

aluno selecionado iniciou as atividades de monitoria com a orientação do docente da 

disciplina. Resultados: Durante as atividades os sete monitores, tiveram a oportunidade 

de aprofundar seus conhecimentos, na medida em que entre as atividades de monitoria 

estavam: Auxiliar os docentes tanto nas aulas teóricas quanto práticas para cerca 200 

alunos matriculados na disciplina. Especialmente nas práticas as atividades envolveram 

localização e focalização dos parasitos montados em lâminas. Além disso, o aluno-

monitor realizou atividades de docência, e segundo relatos, isso despertou em alguns, o 

interesse para atuação nessa área. Conclusão: O desempenho da monitoria acadêmica 

demonstra uma atividade de boa prática educativa exercida pelos alunos-monitores na 

Universidade. Como também, nota-se um relevante crescimento acadêmico e 

profissional, haja vista ser uma disciplina, cujo conteúdo abrange parte de doenças 

negligenciadas na saúde pública, e/ou endêmicas da região Amazônica. Conclui-se que 

essa experiência demandou responsabilidade, comprometimento e dedicação por parte 

dos monitores, o que contribui para formação de profissionais da saúde capacitados 

sobre as doenças estudadas. 
Descritores: Parasitologia, Educação em Saúde, Estudantes de Medicina. 
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RESUMO 
Introdução: O diagnóstico é uma ferramenta direcionada e fundamentada no 

levantamento dos sintomas do paciente durante a anamnese. É um processo 

imprescindível na graduação de enfermagem, ajudando e auxiliando na detecção de 

patologias. Sendo clínico, laboratorial e epidemiológicos. Saber diagnosticar Infecções 

Sexualmente Transmissíveis contribui com a interrupção da cadeia de transmissão e as 

complicações decorrentes dessas infecções. E promove finalidade curativa e proteção 

da saúde do paciente. Objetivo: Relatar a vivência de acadêmicos de enfermagem diante 

a prática do exame do Papanicolau e as dificuldades do mesmo para realizar a 

identificação e diagnóstico da Infecção Sexualmente Transmissível. Materiais e 

métodos: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, referente a uma 

visita técnica realizada pelos alunos do 4º período do curso de enfermagem da 

Universidade Nilton Lins, em outubro/2018, localizado na UBS Armando Mendes, na 

cidade de Manaus/AM. Resultados: Durante a visita, cada aluno teve que acompanhar 

a enfermeira na realização da coleta do Exame do Papanicolau. Ao todo foram 

observados quatro exames, nos quais duas pacientes apresentaram características 

suspeitas de IST: uma com corrimento abundante; outra com HPV. No momento da 

consulta, a enfermeira mencionou que havia presença de verrugas genital e anal na 

paciente, o acadêmico demorou a associar com o HPV e obteve dificuldade em enxergar 

as lesões durante a observação, principalmente, na identificação e na diferenciação. 

Após foi realizado as intervenções necessárias para que cada paciente obtivesse o 

tratamento adequado. Conclusão: A deficiência de conhecimento prático-científico 

sobre as IST’S, interferiu no desempenho dos alunos. Sendo necessário, haver aulas 

práticas internas e externas, contato com as patologias, interesse por leituras e cursos 

que possam auxiliá-los a obter conhecimento. Para adentrar no ambiente hospitalar 

sabendo associar os sintomas do cliente com a infecção e assim, realizar o diagnóstico 

e as intervenções. 
Descritores: enfermagem; doenças sexualmente transmissíveis; promoção da saúde; 

diagnóstico 
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RESUMO 
Introdução: A lavagem das mãos é uma das medidas mais eficazes de controle e 

prevenção de infecções no serviço de saúde. Sabe-se que a adesão do profissional de 

saúde reduz significativamente a possibilidade de infecções cruzadas. Objetivo: Este 

estudo objetiva relatar resultados referente a um levantamento técnico sobre 

Higienização das Mãos em Unidades de Terapia Intensiva de uma Instituição de Saúde 

referência em Doenças Infecto-parasitárias. Materiais e métodos: Trata-se de um 

estudo retrospectivo analítico e quantitativo baseado em informações secundárias obtida 

dos formulários de observação de Higiene das Mãos (HM) arquivados no banco de 

dados do Serviço de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH). Utilizou-se os formulários 

arquivados durante o ano de 2018.Tal investigação foi realizada com base em variáveis 

contidas nos formulários de observação de higiene das mãos arquivados na CCIH. 

Neste, um investigador (membro da equipe executiva da CCIH) observou durante o 

turno diurno no período de duas horas, nas UTI’s do presente estudo, selecionando 

aleatoriamente a cada dia de avaliação um profissional de cada área da equipe 

multiprofissional para serem observados e anotando se os mesmos estavam realizando 

a prática de HM nos cinco momentos preconizados e qual produto utilizou. CAAE: 

72325617.0.0000.0005 Resultados: Foi realizada a comparação estatística entre os 

profissionais e a adesão da higienização das mãos dos cinco momentos, entre as 

Unidades de Terapia Intensivas Adulto e Pediátricas. Logo se pode deduzir que as duas 

apresentam à adesão similar a higienização das mãos independente do profissional de 

saúde analisado. Notou-se que momentos onde os profissionais higienizaram as mãos, 

houve menos adesão antes do paciente (18,27%) do que após o mesmo (35,96%). 

Conclusão: Apesar da grande relevância, a lavagem das mãos, ainda é um grande 

desafio, devido não ser uma prática regular, não só pelos profissionais de saúde, mas de 

uma forma geral. 
DESCRITORES: Unidade de Terapia Intensiva. Higiene das mãos. Serviços de saúde 
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RESUMO 

Introdução: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) configuram um 

problema de saúde pública, mesmo havendo diversas formas de prevenção e controle da 

disseminação. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) há 1 milhão de casos 

novos de ISTs por dia no mundo e pelo menos 27,5% estudantes brasileiros do 9º ano 

do ensino fundamental já tiveram relação sexual. Objetivo: Relatar experiência 

vivenciada no projeto de extensão, dialogando com o adolescente sobre IST’s/HIV. 

Materiais e métodos: Trata-se de um resumo de caráter descritivo qualitativo de relato 

de experiência, com base em um projeto de extensão com adolescentes de uma escola 

pública de Manaus/AM. Para execução das atividades propostas pelo projeto utilizaram-

se ferramentas metodológicas dinâmicas e brincadeiras lúdicas, possibilitando a 

interação com os adolescentes. As equipes compostas por cinco integrantes, realizaram 

nas salas de aula orientações sobre sexualidade e IST`s/HIV, demonstrações ilustrativas 

com slide, vídeo e dinâmica lúdica: o balaio das perguntas, onde eles escreviam e 

colocavam as suas dúvidas como anônimos, para a timidez não ser mais um obstáculo. 

Ficou-nos perceptível o interesse dos adolescentes em relação ao conteúdo abordado, 

demonstrado nas perguntas. Resultados: Foi observado suas expressões faciais e 

registrado os questionamentos realizados, tais como “durante as relações sexuais, se a 

mulher ingerir esperma ela pode se infectar com alguma doença?” e “esses vírus 

contagiam crianças?”, sendo possível mencionar: “que para alguns era novidade para 

outros não era, e outros demonstraram surpresa”. A educação sobre a vida sexual não é 

um assunto que deve ser deixado para depois, é importante ressaltar que as infecções 

sexualmente transmissíveis não se restringem a idade, raça, cultura e ou situação 

econômica. Conclusão: Ao finalizar as ações realizadas naquele dia, percebemos a 

contribuição do projeto de extensão na construção profissional e em nossas trajetórias 

acadêmicas. 
DESCRITORES: Adolescente. Doenças Sexualmente Transmissíveis. Educação em 

Saúde. Precaução. 
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RESUMO 
Introdução: O sarampo é uma doença infecciosa aguda, de natureza viral, grave, 

transmitida pela fala, tosse e espirro, e extremamente contagiosa, pode ser contraída por 

pessoas de qualquer idade. Desde o início de 2018, até 8 de janeiro deste ano, foram 

confirmados 10.274 casos no Brasil. Atualmente, o país enfrenta dois surtos de sarampo: 

no Amazonas com 9.778 casos confirmados e, em Roraima, com 355 casos, os surtos 

ocorridos no ano passado estão relacionados à importação, com a grande demanda nos 

hospitais da capital, a secretaria de saúde do estado convocaram alguns voluntários para 

ajudar nessa grande ação, nos quais foram os acadêmicos de enfermagem para dar o 

suporte aos funcionários. Objetivo: Descrever as percepções de acadêmicos de 

enfermagem no desenvolvimento de atividades na campanha de vacinação do sarampo 

nas escolas de Manaus. Materiais e Métodos: Trata-se de um relato de experiência 

realizado em uma Instituição de Ensino Superior (IES), na cidade de Manaus-AM. Os 

acadêmicos participaram de reuniões conduzidas pelas enfermeiras de uma instituição 

pública de saúde e foram incentivados através do diálogo ou processo dialógico, a 

participar de forma ativa e reflexiva das programações. Resultados: Ao participarem da 

ação de vacinação os acadêmicos vivenciaram todo o processo de treinamento e preparo 

para atender a população alvo e experimentaram as dificuldades existentes para o 

processo de imunização. A resistência da população alvo deste trabalho perante a 

vacinação era o principal obstáculo a ser vencido, apesar do recente surto da doença, 

ainda se verificou resistência e dúvidas no momento da imunização, sendo assim, os 

acadêmicos exercitaram e compartilharam seus conhecimentos obtidos no treinamento. 

Conclusão: Portanto, foi uma experiência exitosa para os acadêmicos com a 

oportunidade de aprofundar conhecimentos sobre a doença e seus agravos, e, contudo, 

ampliando saberes no campo da imunização e preparando os discentes para serem 

profissionais competentes. 
Descritores: Sarampo; voluntários; imunização. 
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RESUMO 

Introdução: A hanseníase é uma doença infecciosa, cujo agente causador da doença é 

o Mycobacterium leprae, que tem afinidade pelas células epiteliais e pelos nervos 

periféricos. A agressão causada pelo bacilo causa alterações de sensibilidade nas fibras 

sensitivas, motoras e autonômicas, tornando assim a doença de alto poder incapacitante. 

Classificada como Paucibacilar e multibacilar. Objetivo: Relatar os cuidados de 

enfermagem durante o tratamento da hanseníase. Materiais e Métodos: Trata-se de um 

estudo de natureza descritivo, do tipo relato de experiência, que ocorreu na cidade de 

Manaus Amazonas, onde a acadêmica participou de um voluntariado voltado aos 

cuidados de enfermagem na Fundação Alfredo da Mata em um período de 30 dias. 

Resultados: Realizamos sob supervisão de um enfermeiro as consultas com pacientes 

hansênicos em curso, durante as consultas ocorriam o exame físico, exame dermato 

neurológico, onde foi detectado a melhora no estado de saúde dos pacientes que tinham 

comprometimento com o tratamento, a anamnese acerca do estado de saúde atual do 

paciente, a dose supervisionada da PQT ,as orientações para os pacientes, dos cuidados 

relacionados com a pele, proteção solar, orientando a atividades físicas , a andar sempre 

calçados e reforçando a família a importância de realizar o exame e avaliação, 

prevenindo assim a proliferação da doença, levando segurança ao portador e sua família. 

Conclusão: Concluímos que a hanseníase ainda é uma doença cercada pelo estigma e 

preconceito, onde a atenção básica tem papel essencial para ajudar na erradicação da 

doença, foi notado a necessidade de mais envolvimento por parte do paciente e 

familiares para entender que a o sucesso do tratamento esta relacionado ao seu 

comprometimento com o tratamento, a enfermagem fundamental e tem o objetivo de 

orientar sobre os agravos, cuidados ,e prevenções, fazendo com que haja a promoção da 

saúde e prevenção de deformidades e incapacidades.  
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RESUMO 

Introdução: Para estabelecer o prognóstico e planejar a conduta de desmame da 

traqueostomia é de fundamental importância o envolvimento da equipe multidisciplinar 

na interpretação dos aspectos clínicos e laboratoriais. A fisioterapia contribui de maneira 

significativa no processo de decanulação, sendo necessária cautela para a realização 

desse processo. Objetivo: Relatar a importância do fisioterapeuta no atendimento ao 

paciente traqueostomizado com prognóstico de decanulação. Metodologia: Trata-se de 

um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, tipo relato de experiência na área de 

fisioterapia respiratória, com ênfase na infectologia e reabilitação dos pacientes 

internados na enfermaria do Hospital e Pronto Socorro Dr. João Lúcio Pereira Machado, 

na cidade de Manaus-AM. Resultados: A recolocação, troca ou retirada da cânula 

traqueal não são procedimentos de competência do fisioterapeuta, porém este 

profissional tem um papel importante no processo de retirada da cânula traqueal, através 

da reabilitação neuromuscular e da avaliação dos preditores de decanulação, mesmo 

com a falta de recursos e equipamentos ideais. Conclusão: O fisioterapeuta é um 

profissional que contribui para a decanulação de forma mais rápida e segura ao paciente, 

mesmo sem os recursos adequados indisponíveis pelo serviço público de saúde. 

Descritores: traqueostomia; serviço hospitalar de fisioterapia; funcionalidade. 
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RESUMO 
Introdução: O câncer do colo do útero é o sexto tipo de câncer mais frequente na 

população em geral e o segundo mais comum entre mulheres. No Brasil, estimam-se 20 

mil casos novos de câncer de colo de útero ao ano, uma incidência estimada em 20/100 

mil. Objetivo: Considerando a riqueza das informações disponíveis sobre o tema, faz 

uma revisão para analisar a prevalência de infecção pelo vírus do papiloma humano 

(HPV) em mulheres no Brasil. Métodos: Revisão sistemática que incluiu artigos 

recuperados em busca livre nos portais PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde, em 

Out/2019, utilizando se os termos “human papillomavirus”, “prevalence” e “Brazil”. 

Dos 150 artigos identificados, 80 permaneceram após leitura de título e resumo e foram 

submetidos à leitura integral, sendo selecionados 14 artigos. Resultados: Os artigos 

sobre o tema foram publicados entre 2010 e 2018. Os 14 artigos representaram estudos 

de quatro regiões brasileiras. Nove artigos relatavam estudos transversais. Em oito 

utilizaram-se técnicas moleculares para tipagem do HPV e em sete deles utilizou-se 

captura híbrida para detecção do HPV. As populações estudadas variaram de 49 a 2.329 

mulheres. A prevalência geral de infecção do colo do útero pelo HPV variou entre 13,7% 

e 54,3%, e para as mulheres com citologia normal, variou entre 10,4% e 24,5%. Quatro 

estudos relataram os tipos de HPV mais frequentes, segundo resultado de citologia. 

Conclusão: Este estudo mostrou que existe uma vasta literatura sobre o vírus HPV e o 

carcinoma cervical, mostrando que alguns aspectos ainda são controversos. Apesar do 

avanço nos conhecimentos, as taxas de morbimortalidade por câncer de colo de útero 

continuam altas, por ser uma patologia de evolução lenta, sem manifestação clínica no 

seu início e, principalmente por se tratar de uma infecção de transmissão sexual. 

Descritores: Infecções por Papillomavírus, epidemiologia. Neoplasias do Colo do Útero, 

prevenção e controle. 
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RESUMO 
Introdução: Para a preocupação da saúde pública a tuberculose (TB) permanece como 

um dos principais problemas de saúde na maioria dos países do mundo. Estima-se que 

um terço da população mundial esteja infectado pelo Mycobacterium tuberculosis. 

Constituem um dos principais fatores que desencadeiam o abandono do tratamento da 

tuberculose são sintomas como alcoolismo, drogadição, tabagismo, efeitos adversos do 

tratamento, baixo nível de escolaridade, baixo nível sócio-econômico, estado geral 

debilitado e melhora dos sintomas. Objetivo: Este estudo objetiva relatar resultados 

referentes as ocorrências de relatos de tabagismo, alcoolismo e uso de drogas ilícitas 

entre pacientes com tuberculose internados em um Hospital da cidade de Manaus/AM 

referência em doenças infectoparasitárias. Materiais e métodos: Trata-se de um estudo 

descritivo, prospectivo de registro das atitudes e o comportamento de pacientes quanto 

ao uso de drogas ilícitas, tabagismo e álcool durante o tratamento de pacientes 

internados por tuberculose para melhoramento das estratégias de quebra de cadeia de 

transmissão do Mycobacterium Tuberculosis em um Hospital referência em doenças 

infecto-parasitárias da cidade de Manaus/AM. Resultados: Foi realizada a entrevista 

com 11 pacientes, destes, 63,6% era do gênero masculino, 81,8% informaram ser 

divorciado, 636% tinham filhos e 36,3 se declararam ser os únicos provedores do lar e 

a idade destes eram entre 23 a 50 anos. Também 18,1% relataram que não tiveram 

nenhum tipo de orientação sobre como se comportar em isolamento durante a 

internação, destes pacientes 54,5% utilizaram uso de drogas ilícitas e alcoolismo antes 

do tratamento, e 45,45% não utilizaram o uso de drogas ilícitas e alcoolismo antes do 

tratamento. Conclusão: Embora a tuberculose represente riscos para a saúde da 

humanidade, esforços são realizados para controlar a epidemia da mortalidade e 

incidência da doença, o intuito é reduzir os fatores que contribuem para a possibilidade 

de transmissão e infecção da tuberculose. 
DESCRITORES: Tuberculose. Transtornos Relacionados ao Uso de Substâncias. 
Alcoolismo. Terapia Combinada. 
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RESUMO 

Introdução: O Processo de Enfermagem impõe-se como solução para organização das 

ações do enfermeiro e tem a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) como 

um instrumento que o normatiza e auxilia. Neste sentido, é de fundamental relevância a 

aplicação da SAE a um paciente diagnosticado com o Human Immunodeficiency Virus 

(HIV) que desencadeou a Síndrome de Guillain-Barré (SGB). Objetivos: Relatar a 

experiência vivenciada por um acadêmico de enfermagem na elaboração da 

Sistematização da SAE a um paciente diagnosticado com HIV e Síndrome de Guillain-

Barré em uma Fundação Pública de referência em Manaus/AM. Metodologia: Trata-se 

de um estudo descritivo do tipo relato de experiência realizado por um acadêmico de 

enfermagem durante a vivência da prática hospitalar. O estudo foi realizado no período 

de 21 a 28 de agosto de 2017 em uma Fundação Pública de referência em Manaus/AM, 

onde foi assistido um paciente diagnosticado com HIV e Síndrome de Guillain-Barré. 

Resultados: O paciente em questão foi admitido no setor de urgência e emergência do 

HPS Dr. João Lúcio apresentando um quadro de desconforto respiratório agudo, rigidez 

na região da nuca e paralisia flácida ascendente, necessitando de ventilação mecânica 

invasiva e teste rápido com resultado positivo para HIV. Após o diagnóstico foi 

encaminhado à unidade referência em infectologia, sendo internado na UTI e 

permanecendo por quatro meses. De acordo com os problemas encontrados, 

evidenciamos dois Diagnósticos de Enfermagem (DE) prioritários com suas respectivas 

intervenções. O primeiro DE identificado foi Padrão Respiratório Ineficaz e o segundo 

foi Mobilidade Física Prejudicada. Visando reestabelecer ou aumentar o nível de 

mobilidade, intervimos de forma educativa ao informar aos familiares do paciente sobre 

a doença e a perspectiva de cura. Conclusão: Vivenciar a construção da SAE para um 

paciente com HIV e Síndrome de Guillain Barré possibilitou compreender a importância 

desse instrumento do profissional de enfermagem para a aquisição de conhecimento 

científico. 
Descritores: HVI, Síndrome de Guillain-Barré, Processo de Enfermagem. 
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RESUMO 
Introdução: O cateterismo urinário é um procedimento amplamente utilizado, sendo de 

inestimável valor ao tratamento de processos patológicos. A infecção pode surgir em 1 

a 2% dos pacientes submetidos ao cateterismo urinário intermitente, e em 10 a 20% dos 

pacientes submetidos ao cateterismo de demora. Objetivo: Relatar a experiência dos 

acadêmicos de enfermagem na assistência ao paciente com sonda vesical de demora. 

Materiais e métodos: trata-se um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 

elaborado pela vivência no contexto da disciplina de Urgência e emergência ministrada 

no oitavo período de enfermagem da Universidade Nilton Lins, que objetivou-se no 

aprimoramento do conhecimento dos acadêmicos, através do ensino teórico e prático no  

atendimento assistencial no SPA. Resultados: Os acadêmicos de enfermagem 

prestaram assistência ao paciente por meio da realização de um procedimento técnico, 

seguindo o protocolo de IRAS guiada pelo orientador. Na qual conheceram a forma de 

tratamento, medicações administradas, cuidados de enfermagem decorrente da 

patologia. Conclusão: Concluímos que a Infecção no trato Urinário (ITU), pode ser 

prevenida se empregado procedimentos adequados, quando necessários e realizados 

avaliações clínicas e laboratoriais para afastar quadros mais complexos e evitar 

recidivas. Deve-se investir no conhecimento, para que melhor assistência ao paciente, 

propiciando à equipe de Enfermagem mais informação, segurança e presteza, tornando 

possível a diminuição dos índices de infecção do trato urinário relacionados ao 

cateterismo vesical e suas complicações nos pacientes criticamente enfermos.  
Descritores: Infecção urinária, cateterismo urinario, cuidados de enfermagem. 
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RESUMO 

Introdução: A terapia empírica amiúde exige o uso de fármacos de espectro amplo, o 

que exige critério não só para focar a terapia após o resultado da cultura, como na terapia 

inicial. O uso de múltiplos agentes antimicrobianos e os de amplo espectro também, nos 

casos em que apenas uma terapia de menor espectro é suficiente, expõe inevitavelmente 

o paciente a um risco aumentado de efeitos adversos e propicia a seleção de 

microrganismos cada vez mais resistentes. A escolha de uma droga para tratamento de 

ITU deve ser baseada na sua segurança, eficácia, tolerabilidade. Todos os indivíduos 

com ITU devem receber terapia antibacteriana, mas com esquemas terapêuticos de 

acordo com os grupos específicos de pacientes e suas manifestações clínicas. Objetivo 

geral: Relatar a experiência dos acadêmicos de enfermagem na assistência ao paciente 

com Infecção do trato urinário. Materiais e métodos: trata-se um estudo descritivo, do 

tipo relato de experiência, elaborado pela vivência no contexto da disciplina de Urgência 

e emergência ministrada no oitavo período de enfermagem da Universidade Nilton Lins, 

objetivou-se que no aprimoramento do conhecimento dos acadêmicos, através do ensino 

teórico e prático no atendimento assistencial no SPA. Resultados: Os acadêmicos de 

enfermagem prestaram assistência ao paciente por meio da realização de um 

procedimento técnico, seguindo a Terapia guiada com o uso de antimicrobianos 

escolhidos, segundo o diagnóstico microbiológico e guiada pelo orientador. Na qual 

conheceram a forma de tratamento, medicações administradas, cuidados de enfermagem 

decorrente da patologia. Conclusão: Concluímos que a Infecção no trato Urinario 

(ITU), deve ser diagnosticada corretamente e empregado antibióticoterapia adequada, e 

realizados avaliações clínicas e laboratoriais, para afastar quadros mais complexos e 

evitar recidivas. Deve-se investir no conhecimento, para que melhor assistência ao 

paciente, tornando possível a diminuição dos índices de infecção do trato urinário e suas 

complicações nos pacientes criticamente enfermos. 
Descritores: Infecção urinária, Idoso, cuidados de enfermagem. 
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RESUMO 

Introdução: Tratar ferida é uma atividade cotidiana do enfermeiro, porém esse cuidado 

confronta a autonomia das atividades desse profissional frente aos pacientes portadores 

de feridas. Por muito séculos, o tratamento de feridas pretendia alcançar resultado 

cicatriciais em menos tempo possível. Na pré-história eram utilizados agentes como: 

extrato de plantas, água, neve, gelo, frutas e lama que eram colocados nas feridas. 

Objetivo: Descrever o perfil sociodemográfico e patológico dos pacientes atendidos 

pela de feridas da Fundação de Medicina Tropical Dr. Heitor Vieira dourado. Materiais 

e métodos: Baseado nas informações secundárias obtidas dos formulários de 

observação (LPP) tratou de um estudo do tipo retrospectivo, descritivo e quantitativo 

onde as informações existentes no banco de dados da CCIH. Este trabalho foi apreciado 

é aprovado pelo CEP da FMT/HVD conforme CAAE: 67728317.5.0000.0005. 

Resultado: Em dez meses foi avaliado o perfil de 51 pacientes com idade entre 16 a 73 

anos, tinham entre um mês e dois anos de acamados, 60,7% eram do gênero masculino, 

52,9% moravam com familiares, 72,5%residiam em Manaus 15,6%em outros 

Municípios do Amazonas e 9,8% eram oriundos de outros Estados. Conclusão: 

Concluímos que o fato de a maioria dos pacientes acamados e com lesões já instaladas 

serem do gênero masculino (60,7%), provavelmente é em virtude da grande resistência 

dos homens em procurar a ajuda médica e quando procuram, estão em estado grave. 

Também o fato termos registrado pacientes com 16 anos de idade, acamado, portador 

do vírus HIV e com lesão já em curso e às vezes sem acompanhantes, nos leva a refletir 

sobre a exposição do vírus ainda na juventude e o descaso e às vezes ate abandono 

familiar. 
 

Descritores: Lesão por pressão, Perfil de saúde, Cuidados de Enfermagem. 
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RESUMO 

Introdução: O aumento progressivo de doenças infectocontagiosas tem causado 

inquietação na maior parte da população. Estima-se que 1 milhão de casos de infecções 

sexualmente transmissíveis são notificadas diariamente, por ano 357 milhões dessas 

infecções equivalem a clamídia, gonorreia, sífilis e tricomoníase, e dentre esses casos 11 

milhões tem prevalência em adultos de 15 a 40 anos de idade com diagnóstico de sífilis. 

Objetivo: Relatar os cuidados de enfermagem ao neonato com mãe portadora de sífilis. 

Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. Elaborado 

pela vivência no contexto de uma maternidade pública, na assistência de enfermagem a 

um neonato com mãe portadora de sífilis no mês de setembro de 2019. Resultado: 

Percebeu-se que os enfermeiros reforçavam as ações de prevenção e diagnóstico 

precocemente no pré-natal. Foram identificados fatores de risco relacionados à 

transmissão vertical da sífilis como mães menores de 18 anos, que desconhecem o uso do 

preservativo, multíparas, que quebram a continuidade do tratamento da sífilis. Os 

cuidados ao neonato exposto ao Treponema pallidum reduzem a mortalidade neonatal e 

evitam sequelas que possam prejudicar a qualidade de vida do RN. Conclusão: Os 

cuidados da assistência em enfermagem consistem em conscientizar e incentivar a 

prevenção da sífilis durante o pré-natal. O enfermeiro deve oferecer uma assistência 

humanizada ao bebê e a mãe, promover atenção integral a saúde, reduzindo agravos e o 

índice de mortalidade neonatal.  

Descritores: Sífilis Congênita, doenças urogenitais femininas e complicações na 

gravidez, transmissão vertical e doença infecciosa. 
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RESUMO 

Introdução: Malária é uma enfermidade infecciosa transmitida por mosquitos e 

ocasionada pelos protozoários parasitários do gênero Plasmodium (SOUSA et al., 2015). 

No Brasil, mais de 99% dos acontecimentos de malária são registrados na região 

amazônica, que engloba os estados do Acre, Amazonas, Amapá, Maranhão, Mato Grosso, 

Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins (COSTA et al., 2017). Objetivo: Relatar os 

aspectos clínicos dos pacientes infectados pelo vetor da malária. Metodologia: O estudo 

é um relato de experiência, vivenciado na unidade hospitalar da zona oeste, referência em 

doenças tropicais. Resultados:  A doença é sintomatologia básica da malária foi 

observada nos indivíduos aonde, as queixas mais frequentes mialgia, fraqueza, cefaleia, 

calafrio e febre. Entretanto, esses sintomas são idênticos com outras patologias, como 

dengue, febre de Chikungunya e febre por Zika vírus. Contudo, o acesso a unidade é livre 

para todos os pacientes que chegarem com os sinais e sintomas para realização dos 

exames. Conclusão: A pesquisa apontou baixo nível econômico entre os pacientes. O 

acesso a unidade é fácil e os problemas de saúde são, sobretudo, solucionados na própria 

unidade hospitalar. 

DESCRITORES: Malária Vivax; Malária Falciparum; Prevenção & Controle. 
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RESUMO 

Introdução: As IST’S correspondem a um grupo de infecções transmitidas 

principalmente por meio do contato sexual sem o uso de preservativo, com uma pessoa 

infectada. A adolescência compreende um período de grande vulnerabilidade, devido o 

início precoce da vida sexual sem o conhecimento básico sobre IST’S. Sendo que, ainda 

existe um tabu em relação a educação sexual no âmbito familiar e no âmbito escolar, 

tendo como conseqüência a dificuldade em abordar o assunto com os mais jovem. 

Objetivo: Relatar a dificuldade dos acadêmicos de enfermagem na abordagem sobre 

Infecções Sexualmente Transmissíveis com adolescentes. Materiais e métodos: Trata-se 

de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, referente a uma palestra 

desenvolvida por acadêmicos de enfermagem do 4º período, em setembro de 2018,numa 

escola de rede pública na cidade de Manaus/AM. Resultados: Durante a palestra, cada 

acadêmico ficou responsável por apresentar um tipo de IST. Foram expostas as que têm 

maior índice de ocorrência como: Herpes Genital, HIV, Gonorréia, Clamídia e HPV. 

Enfatizando os sintomas, os riscos, e a importância do uso do preservativo. Houve 

orientações de como agir em caso de suspeita. A dificuldade na interação com os alunos 

foi perceptível, muitos se sentiram constrangidos ao falar sobre o assunto ou tirar dúvidas 

com os acadêmicos. Durante a explicação foi difícil ter a atenção de alguns alunos, pois 

não levaram a temática a sério e não tiveram a conscientização da importância das 

informações fornecidas. Conclusão: A falta de conscientização por parte dos 

adolescentes e o início precoce da atividade sexual associada à baixa adesão ao uso do 

preservativo contribui para o aumento da incidência. Políticas públicas de saúde sexual e 

reprodutiva, que incluem educação em saúde e acompanhamento psicológico são de 

extrema importância no combate de IST’S nesta faixa etária. 

Descritores: doenças sexualmente transmissíveis; adolescente; promoção da saúde 
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RESUMO 

Introdução: A inserção do discente de graduação em atividades de extensão na 

universidade possibilita que o aluno desenvolva habilidades para sua prática profissional. 

Conforme Biscarde (2014), o reconhecimento da cidadania é fundamental no 

enfrentamento da realidade socioeconômica e sanitária para a reflexão em relação à 

formação em saúde. Objetivo: Descrever a experiência de discentes durante as atividades 

de extensão universitária de aproximação ao cuidado em doenças transmissíveis. 

Materiais E Métodos: Trata-se de um relato de experiência sobre a atuação da Liga 

Acadêmica de Doenças Transmissíveis do Amazonas (LADTAM). No período de prática, 

os alunos realizaram ações de Educação em Saúde e na campanha de vacinação em 

Unidade Básica de Saúde. Atuaram também em uma Unidade de Referência no 

Atendimento em Dermatologia na cidade de Manaus. Onde é oferecido à população 

atendimento especializado em Hanseníase, Leishmaniose, Infecções Sexualmente 

Transmissíveis, incluindo Serviço de Atendimento Especializado (SAE) para pessoas 

vivendo com HIV/AIDS. Outra oportunidade de atuação foi a vivência na gestão do 

serviço, ao acompanharem o trabalho da equipe multiprofissional no contexto 

administrativo. Resultados: Como contribuição, pode-se destacar o contato com 

profissionais capacitados que incentivaram à busca pela excelência na formação 

acadêmica. Os alunos puderam acompanhar a atuação da equipe nos setores de triagem 

dermatológica, prevenção de incapacidades em hanseníase, distribuição de medicamentos 

onde são realizados atendimentos clínicos com farmacêutico ou consulta de Enfermagem 

com enfermeiro. Conclusão: A participação na LADTAM foi de suma importância 

devido ao contato com usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) em diversas situações, 

nos preparando assim para a realidade como profissional de saúde. No campo das doenças 

transmissíveis, é possível refletir sobre aspectos que vão muito além do estudo das 

doenças e epidemiologia; é dada a possibilidade de conhecer o papel de cada profissional 

nas linhas de cuidado às pessoas vivendo com essas condições.  

Descritores: Doenças Transmissíveis; Comunicação Interdisciplinar; Relações 

Comunidade-Instituição. 
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RESUMO 

Introdução: Neste contexto, destacam-se a temática das Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (IST`s) e a importância da sua discussão junto a grupos de adolescentes1. 

Pensa-se que ações educativas podem cumprir um papel importante nesta faixa etária, 

uma vez que trazem informações e trocas de experiência acerca da atividade sexual.2 

objetivo: Realizar palestras educativas visando a prevenção de IST’s/AIDS com 

adolescentes das escolas publica na cidade de Manaus/AM. Materiais E Métodos: Trata-

se de um resumo descritivo qualitativo de relato de experiência, onde foram utilizadas 

metodologias dinâmicas participativas ente acadêmicos e ouvintes na realização do 

projeto de extensão da Universidade Nilton Lins. Resultados: Foi notório o interesse dos 

adolescentes que encontravam-se em sala de aula, participando com perguntas e respostas 

de forma aberta, despertando nestes participantes a importância da prevenção das 

IST’s/AIDS. A criação de um clima lúdico e de liberdade para o desenvolvimento das 

estratégias  educativas utilizadas na realização do projeto, através de perguntas como: “ 

HIV pode ser transmitido através do beijo?”, “uso de camisinha previne a AIDS?”, “sexo 

oral transmite AIDS?”, “uma pessoa pode ser afetada por mais de uma doença?”, “qual 

forma o Vírus é transmitido?”. A temática foi apresentada por slides e brincadeiras 

educativas. Percebemos que vários adolescentes já possuíam algum conhecimento sobre 

assunto e outros totais desconhecimentos. Ao término das atividades alguns adolescentes 

procuraram os acadêmicos em particular para tirar suas dúvidas em relação das 

IST’s/AIDS. Devemos prover aos adolescentes informações e principalmente para que 

estes consigam dialogar dentro da estrutura familiar. CONCLUSÃO: As ações realizadas 

pelos acadêmicos no proposto dia, revelou-nos uma necessidade de incentivar os 

adolescentes sobre a educação sexual, onde destaca-se a importância de promover, 

espaços para discussões acerca da temática no contexto escolar. 

Descritores: Adolescente. Infecções Sexualmente Transmissíveis. Prevenção. 

Educação sexual nas escolas. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A Leishmaniose Visceral é uma doença infecciosa e de evolução 

cronológica, seu  acometimento é de maneira sistêmica. É transmitida ao Homo sapiens 

pela picada de um vetor infectado do sexo feminino, denominado flebotomíneo que é 

conhecido popularmente na região amazônica como mosquito palha. No Brasil como 

um todo, a principal espécie responsável pela transmissão é a Lutzomyia longipalpis. 

OBJETIVO GERAL: Mostrar a importância de promover educação em saúde à 

pacientes com diagnóstico de LTA cutâneo-mucosa. MATERIAIS E MÉTODOS:  Se 

trata de um estudo descritivo, na qual é relatado experiências vivenciadas no contexto do 

I Simpósio Clínico Multiprofissional de Infectologia da Universidade Nilton Lins  que 

objetivou-se o conhecimento dos acadêmicos aprimorando o ensino teórico e prático em 

vinculação as Doenças Infectocontagiosas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante a 

realização do Processo de Enfermagem, foi avaliado que um grupo de pessoas adoecidas 

consideram de grande importância a participar de ações de cuidado que envolvam a 

enfermagem por abordar novos meios de conhecimentos e benefícios para esse grupo de 

pessoas, pois essa é uma doença de muita importância e de grande perspicácia para os 

acadêmicos de enfermagem, foi prestada a assistência ao paciente por meio de uma visita 

técnica, junto ao orientador. Na qual foram apresentadas as formas de prevenção, 

tratamento, medicações administradas e os cuidados de enfermagem no decorrente da 

patologia. CONCLUSÃO: Consideramos que os profissionais de enfermagem que atuam 

na assistência de doenças infectocontagiosas, têm uma grande  importância educativa 

como multiplicadores, atuando na promoção somando a prevenção de agravos de 

possíveis reinfecções, além de promover educação em saúde, não somente para os 

indivíduos já infectados, mas para familiares e pessoas que tem contato diretamente no 

ambiente infectado e para pessoas que possam a vim a se infectar indiretamente.  
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RESUMO 

Introdução: A hanseníase é uma doença historicamente antiga de caráter infeccioso, 

crônico e incapacitante. A prevalência e o grande impacto social perduram por muito 

tempo e dessa forma tornou-se um problema de saúde pública no Brasil em decorrência 

de sua incidência. Os estigmas sociais caminham concomitantes o desenvolvimento 

sociocultural da doença, uma vez que o preconceito e a exclusão social marcaram o 

passado e ainda resistem nos dias atuais. Objetivo: Relatar a experiência vivenciada por 

acadêmicos de enfermagem durante uma oficina realizada no mês de maio sobre a escala 

de estigmas sociais na hanseníase. Materiais e métodos: Trata-se de um estudo 

descritivo, observacional do tipo relato experiência, desenvolvido a partir da vivência de 

alunos durante a execução de uma oficina sobre a escala de estigmas na hanseníase em 

uma Universidade privada de Manaus. Resultados: foi realizada uma oficina para a 

escala de estigma dividida em duas partes. Na primeira os acadêmicos vivem na pele o 

que é ser estigmatizado e na segunda há apresentação dos questionários e como aplicá-

los. Os participantes recebem também problemas corriqueiros e precisam achar soluções 

em saúde para a problemática. O resultado no final da oficina foi satisfatório, pois ao ser 

finalizada a atividade observou-se através da aplicação de um questionário o 

conhecimento dos alunos sobre a doença e a sua relação com os estigmas sociais, obteve-

se uma satisfação positiva de mais de 90% das repostas dos envolvidos. Conclusão: O 

estigma social na hanseníase ainda é um grande desafio para o país, tendo em vista que a 

falta de conhecimento, de informação e conscientização ainda é a principal falha na luta 

por essa causa social. Dessa forma, trabalhar a informação ainda é o melhor caminho a 

ser trilhado. 

 

Descritores: Enfermagem; Hanseníase; estigma social. 
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RESUMO 

Introdução: Estima-se que no mundo cerca 37,9 milhões de pessoas estejam vivendo 

com o Vírus da Imunodeficiência Humana e Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 

(HIV/AIDS). Em 2018, foram diagnosticados 1,7 milhões de novos casos mundialmente, 

cerca de 770 mil relacionados à AIDS1. A solicitação de vagas para UTI para esse público 

é grande, mesmo com o avanço das terapêuticas, o principal fator que leva a isso é a falta 

de adesão ao tratamento2. Objetivo: Identificar as condutas da assistência de enfermagem 

a pacientes com HIV internados na UTI. Metodologia: Revisão bibliográfica descritiva, 

foram consultadas as bases Scielo, LILACS e UNAIDS, utilizando critérios para inclusão 

e exclusão das publicações. Resultados: As principais causas que levam a admissão dos 

pacientes com HIV/AIDS estão restritas aos casos de doenças oportunistas, como: 

tuberculose, insuficiência respiratória aguda, rebaixamento da consciência e sepse². O 

Enfermeiro deve propor intervenções que visem aliviar a dor do paciente, bem como 

melhorar o conforto e prevenir eventuais complicações, aumentando assim a qualidade 

de vida do mesmo. Este profissional torna-se o elo de comunicação entre paciente e 

familiar, assim, faz-se necessário agir com ética, buscando preservar a integridade do 

paciente³. Conclusão: Inúmeras são as comorbidades que levam a internação na UTI, 

sendo assim, o enfermeiro precisa atuar de forma humanizada e ética, preservando a 

privacidade e integridade do paciente. Desta forma, faz-se necessário profissional 

qualificado, que forneça uma assistência humanizada, com equidade e de forma integral, 

visando à melhora do quadro clínico, bem como a alta hospitalar. 
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RESUMO 

Introdução: As doenças infectocontagiosas são as grandes fontes de transmissão para 

pacientes e profissionais da saúde. Diante disso, houve a exigência da criação CCIH nos 

hospitais para manter o controle e prevenção de infecções hospitalares de pacientes e 

profissionais da área de saúde. Objetivo geral: Relatar a importância do CCIH frente ao 

paciente com doenças infectocontagiosas, baseado na perspectiva vivenciada em hospital 

de referência na cidade de Manaus. Materiais e Métodos: Trata-se de um relato de 

experiência do tipo narrativo descritivo, onde por meio de vivência em um hospital de 

referência na cidade de Manaus, Amazonas, podemos observar a importância do CCIH 

em relação ao paciente infectocontagioso, o ambiente hospitalar que é necessário a este 

indivíduo. Resultados: Os Pacientes com doenças infectocontagiosas são muito mais 

susceptíveis de se obter novas infecções e disseminar a já presente. Nos hospitais, as 

principais fontes de infecção ocorrem por causas ligadas ao ambiente, pessoal, 

equipamento, material e muitos outros. A CCIH é atualmente uma necessidade sentida 

por muitos hospitais, já que está é responsável pela elaboração de medidas efetivas 

visando a redução e eliminação das infecções. Conclusão: É através da CCIH que é 

possível identificar possíveis focos de infecções e buscar alternativas para contorná-las 

visando o bem-estar do paciente quanto do profissional que está presente no meio 

hospitalar.  Vale ressaltar que o CCIH tem o compromisso de visar a biossegurança de 

cada integrante no meio hospitalar.  
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RESUMO 

Introdução: A incidência de tuberculose no Brasil aumenta cada dia mais, 

principalmente por causa da grande quantidade de fumantes que vem tendo um vasto 

crescimento tanto nas cidades em desenvolvimento quanto também nas cidades e 

comunidades afastadas das metrópoles (GARRIDO et al., 2015; SILVA et al., (2018). 

Objetivo:  Relatar o aumento da tuberculose em áreas ribeirinhas no Estado do 

Amazonas. Metodologia: Estudo do tipo relato de experiência narrativo descritivo, 

caracterizado pelos casos de tuberculose relacionada ao tabagismo no interior do 

Amazonas. Resultado: A tuberculose está relacionada a diversos problemas de saúde, é 

uma doença crônica, o seu diagnóstico e tratamento precoce acontecem no ambulatório. 

Entretanto, esses resultados mostram que a taxa de tuberculose é significativamente maior 

em fumantes, e estudos revelam que não só a exposição ativa é maléfica, mas também a 

passiva, como em crianças que tem pais fumantes e consequentemente inalam a fumaça 

do cigarro. A probabilidade de abandono do tratamento aumenta quando o paciente 

continua fazendo uso do cigarro, nas comunidades ribeirinhas o índice de não adesão ao 

tratamento é maior, concernente muitas vezes ao vicio, a cultura ou a dificuldade da 

localização residencial, no caso os ribeirinhos são os mais afetados. Conclusão: A 

incidência da tuberculose no interior do Estado do Amazonas supera a média nacional e 

por alguns períodos a do Estado, associada as drogas ilícitas elas se tornam um problema 
de saúde pública.  
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RESUMO 

Introdução: Na prevenção de contaminação por agentes infecciosos recomendam que os 

profissionais de saúde adotem medidas de biossegurança especificamente aqueles que 

trabalham em áreas insalubres, com risco variável de infecção para a saúde. O jaleco é 

um dos equipamentos de biossegurança que protege tanto o profissional quanto o 

paciente, além disso, os jalecos são contaminados durante os atendimentos clínicos e em 

outros procedimentos, passando a ser o primeiro sítio de contato em termos de 

indumentária com a pele, líquidos e secreções dos pacientes, tornando-se com isto um 

verdadeiro fômite1. As bactérias multirresistentes, que podem provocar doenças como 

faringites, otites, pneumonia, tuberculose e até mesmo a morte, são carregadas para 

lugares públicos e retornam das ruas para consultórios médicos odontológicos, 

enfermarias e salas de cirurgia nos jalecos dos mais diversos profissionais de saúde. 

Freqüentemente, a seriedade da questão é negligenciada por arrogância ou 

desconhecimento de alguns conceitos básicos de microbiologia2. Objetivo: Relatar a 

respeito dos aspectos da biossegurança relacionados ao uso do jaleco em ambiente não 

hospitalar e seus riscos. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de 

experiência a respeito das observações realizadas durante o estágio supervisionado em 

um Serviço de Pronto Atendimento (SPA). Discussão: Observou-se que alguns 

profissionais usam de forma inadequada o jaleco fora do ambiente hospitalar do SPA, 

fato que ocorre devido ao desconhecimento microbilógico1 e/ou por status na sociedade. 

O jaleco é abordado como fonte de contaminação e como equipamento de proteção 

individual na prevenção das infecções, fato observado ao longo do estágio, com ressalvas 

para o uso fora das dependências do SPA.   Conclusão: É fundamental o conhecimento 

microbiológico e da educação continuada em biossegurança para estes profissionais, uma 

vez que estudos comprovam a existência de Staphylococcus aureus nos equipamento de 

proteção individual, que poderiam causar pneumonia, infecções no trato urinário, 

septicemia3, havendo a necessidade de campanhas educativas no sentido de orientar os 

profissionais de saúde sobre o uso adequado do jaleco.  
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RESUMO 
Introdução: A vivência no campo de estágio é um momento importante e de muita 

expectativa para os acadêmicos e estudantes de enfermagem, pois é uma oportunidade de 

interligar os conhecimentos científicos com a prática dentro de um hospital e com isso, o 

envolvimento com os pacientes com doenças infectocontagiosas. Objetivo geral: Relatar 

a experiência dos acadêmicos de enfermagem no campo de estágio em doenças 

infectocontagiosas. Materiais e métodos: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato 

de experiência, elaborado pela vivência em estágio no contexto da disciplina de 

enfermagem em doenças infectocontagiosas ministrada no sexto período do curso de 

enfermagem, da Universidade Nilton Lins. Resultados: Foram prestados assistência de 

enfermagem aos pacientes com doenças infectocontagiosas, tais como: Tuberculose, HIV 

e Raiva Humana, por meio de uma visita técnica realizada e guiada com o preceptor e 

docente da Universidade. Foram desenvolvidas atividades para o conhecimento e 

embasamento das patologias, e no decorrer entramos em contato com os pacientes. 

Conhecer e compreender a natureza das doenças infectocontagiosas, seus condicionantes 

e formas de tratamento se fazem através da educação em saúde. É importante que o 

acadêmico tenha vínculo com os pacientes, para além do conhecimento, saber que os 

mesmos sofrem diariamente por conta das emoções que são negativas. Conclusão: Diante 

do que foi relatado, conclui-se que os estágios são de suma importância quando unidas as 

disciplinas ofertadas no curso, para que os acadêmicos tenham contato com os pacientes 

e além disso, a experiência nos proporciona aprofundamento do conhecimento acerca do 

quadro clínico e a evolução do paciente.  

 

Descritores: Educação em saúde, doenças transmissíveis, cuidados de enfermagem. 
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RESUMO 

Introdução: A doença de Chagas é uma parasitose que tem como agente etiológico o 

Tripanossoma Cruzi, um protozoário flagelado da família Trypanossomatidae e possui 

curso clínico bifásico: fase aguda e crônica, apresentando diversas manifestações. 

Classicamente, a doença é transmitida através da passagem do protozoário através da pele 

lesada ou mucosas do ser humano. Objetivo geral: Relatar a experiência dos acadêmicos 

de enfermagem frente ao paciente com doença de Chagas. Materiais e métodos: Trata-

se de um estudo descritivo, em forma de relato de experiência desenvolvida acerca da 

assistência ao paciente com a patologia, elaborado através da disciplina ministrada no 

curso, no segundo período em parasitologia humana. Resultados: Na ocasião da visita, 

as acadêmicas de enfermagem junto ao paciente portador da doença de Chagas, foi 

possível observar a progressão dos sinais e sintomas que afetam fisicamente o indivíduo, 

com o auxílio do orientador prestaram assistência ao mesmo. Estima-se que até maio 

deste ano foram 12 casos notificados e 89 casos em 2019 no Amazonas.  Conclusão: 

Considerada uma doença tropical negligenciada, a doença de Chagas está sendo estudada 

atualmente com investimento de tecnologia para detecção de triatomíneos. O grande 

número de pessoas afetadas nos indica a falta de informações sobre o contágio e 

desenvolvimento da patologia.  

Descritores: Doença de Chagas, doenças negligenciadas, parasitas. 
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RESUMO 

Introdução: A Tuberculose e uma doença infecciosa e contagiosa, causada pelo 

Mycobacterium tuberculosis. Sendo transmitida de indivíduo para indivíduo por meio de 

aerossóis infectantes eliminados no ar através da tosse ou da fala. Sabe-se que o elevado 

risco de exposição à TB em ambiente hospitalar relaciona-se com falhas no 

reconhecimento, isolamento e manejo de pacientes com TB pulmonar. Objetivo: Este 

estudo objetiva registrar o conhecimento dos pacientes e seus acompanhantes sobre 

medidas de controle e prevenção da doença. Materiais E Métodos: Tratou-se de um 

estudo prospectivo de caráter descritivo com abordagem quantitativa, baseado em 

informações obtidas por meio de uma entrevistas no local de internação do paciente 

(beira-leito). Durante a visita nas enfermarias, foi apresentado o objetivo do estudo e em 

seguida foi realizado o preenchimento de um questionário que nos permitiu mensurar o 

conhecimento dos mesmos acerca do tema. Em seguida, foram realizados orientações 

para os acompanhantes e pacientes sobre o comportamento em ambiente de isolamento, 

sobre não conformidades referentes aos ambientes onde ficam os pacientes em 

isolamento, sobre o uso de EPi´s e sobre a identificação adequada das salas de isolamento 

por aerossóis. Resultados: Foi realizada a comparação estatística entre as Clinicas 

daquela unidade, observou-se que 57% dos internados com TB eram do sexo masculino, 

com faixa etária entre 21 a 62 anos e 43% eram feminino com faixa etária entre 25 a 50 

anos. Notou-se que dos 21 entrevistados somente 03 acompanhantes estavam 

devidamente aparamentado com EPI´s apropriados para isolamentos por aerossóis 

conforme preconiza as diretrizes de biossegurança. Conclusão: A eficiência do conjunto 

para medidas de controle da tuberculose depende de múltiplas tarefas como: manejo 

correto dos pacientes com tuberculose, uso da máscaras tipo N95, treinamento dos 

profissionais em biossegurança entre outros. 

Descritores: Tuberculose, Doenças Transmissíveis, Biosegurança. 
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RESUMO 

Introdução: A educação em saúde consiste em um processo de ensino-aprendizagem que 

visa à promoção da saúde, e o profissional dessa área é o principal mediador para que isso 

ocorra. Destaca-se que o mesmo é um educador preparado para propor estratégias no 

intuito de oferecer caminhos que possibilitem mudanças positivas nas 

pessoas/comunidades. Nota-se que a prática educativa em saúde não deve estar apenas 

centrada em escolas, mas também, nas instituições de apoio ao menor. Objetivos: Relatar 

a experiência do projeto de educação em saúde sobre doenças infectocontagiosas: 

promoção e prevenção. Métodos: relato de experiência com ênfase na educação em 

saúde, ao tema que se refere infecções sexualmente transmissíveis como: hiv, aids, hpv, 

sifilis. Este projeto foi implementado para jovens rapazes entre 14 a 17 anos, onde de 

início fizemos uma pergunta para saber o nível de conhecimento deles sobre o assunto e 

notamos que a maioria dos jovens tiveram dificuldade de responder e outros não 

responderam, após isso fizemos uma breve apresentação das doenças com: conceito, 

transmissão, diagnóstico, tratamento e prevenção, em formato de slide com imagens 

ilustrativas e alguns vídeos. Resultados: Após a apresentação retornamos com a questão 

do começo e logo podemos perceber a evolução das respostas em relação ao início 

evidenciando assim que a educação em saúde é uma base para muito dos jovens que 

entram para o mundo do crime e não tem base escolar, acabam sendo levados para 

instituições de apoio. Conclusão: Este projeto surte com eficiência não apenas no cuidar 

do enfermeiro, mas também passar conhecimentos de prevenção a doenças para diminuir 

o índice de jovens com patologias infectocontagiosas. 

Descritores: Cuidado, saúde, infectologia. 
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RESUMO 

Introdução: O vírus Zika é a mais recente das doenças virais transmitidas por artrópodes, 

é um arbovírus da família Flaviviridae, composto de ácido ribonucleico. Trata-se de uma 

doença febril aguda que causa manchas avermelhadas na pele, mas que, na maioria dos 

casos, evolui para cura. Sua transmissão em mulheres gravidas pode ocorre a presença de 

microcefalia e outras anormalidades cerebrais que têm sido observadas em muitos bebês, 

são consistentes com infecção ocorrendo no primeiro trimestre ou no início do segundo 

trimestre de gestação. Objetivo geral: Relatar a experiência de ações de educação em 

saúde no combate ao Zika vírus em uma escola de Manaus. Materiais e métodos: Trata-

se de um estudo de campo descritivo em relato de experiência, da qual foi realizado ações 

em saúde por acadêmicos de enfermagem, tendo como objetivo de explicar orientar e 

prevenir doenças contra o vetor do Zika Vírus através de palestras na escola Municipal 

Nazira Chamma Daou com alunos do ensino fundamental da quinta série. Resultados: 

Na escola foi aplicado slides criativos, despertando curiosidades dos alunos e dinamismos 

educativos, direcionando as orientações integradas de vigilância no controle de doenças 

causadas por vetores, inserindo medidas preventivas pessoais e populacionais. 

Conclusão: concluímos que para prevenção e as reduções de consequências causadas 

pelo vírus permanecem em desafios importantes para se obter o controle da infecção no 

Brasil, a cada ano ocorre um declínio da curva epidêmica dos casos de microcefalia 

relacionado pelo Virus Zika durante a gestação, a propagação do vírus são situações de 

emergência em saúde pública nacional e internacional. 

 Descritores: Zika Vírus, microcefalia, educação em saúde. 
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RESUMO 

Introdução: O Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) tem sido um dos principais 

problemas de saúde pública, estima-se que o risco de contaminação seja de 0,3% em 

acidentes com perfuro cortantes em ambiente hospitalar¹. Estando os profissionais de 

saúde na zona de risco, uma vez que se encontram expostos a contaminação por materiais 

com fluidos do vírus². Objetivo: Identificar os riscos ocupacionais que levam a infecção 

do HIV entre profissionais da Saúde. Metodologia: Trata-se de um estudo bibliográfico, 

com levantamento de dados nas bases Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Biblioteca 

Científica Eletrônica Online (SciELO), Literatura Latino-Americano e do Caribe 

(LILACS), utilizando critérios de inclusão e exclusão das publicações. Resultado: 

Frequentemente, os trabalhadores de saúde estão em contato com material perfuro 

cortante em grande parte das atividades assistenciais, como também durante auxílio em 

atendimento de outros profissionais³. O primeiro caso de transmissão ocupacional da 

infecção pelo HIV foi documentado em 1984, na Inglaterra, quando uma enfermeira 

sofreu acidente ocupacional4. Estudos mostram que o modo de contágio com maior 

ocorrência envolve dedos e mãos, falta do uso de EPI´s, carga horária exaustiva, 

sobrecarga de trabalho, sendo agulha e sangue os maiores veiculadores. O grupo com 

maiores registros de exposição, bem como contaminação pelo vírus está na categoria da 

enfermagem. Conclusão: Independente de qual for o perfil epidemiológico do país, faz-

se necessário a cautela, principalmente os profissionais de saúde durante a prestação do 

cuidado. Portanto, prover um ambiente de trabalho adequado, treinar e fiscalizar torna-se 

essencial para uma assistência de qualidade. 

Descritores: Infecção hospitalar, HIV/AIDS, Acidentes ocupacionais. 
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RESUMO 

Introdução: O sarampo é uma doença infecciosa exantemática aguda, transmissível e 

extremamente contagiosa. Pode ser grave e evoluir com complicações infecciosas e óbito, 

particularmente em crianças desnutridas e menores de um ano de idade. Em 2018, Manaus 

enfrentou um surto de sarampo, o qual foi necessário realizar atividades extremas para 

controlar o mesmo. Através do estágio realizado pela Secretária Municipal de Saúde 

(SEMSA) pelos acadêmicos de Enfermagem, permitiu que os mesmos estivessem 

atuando nas práticas para o controle do surto de Sarampo. Objetivo: O presente relato 

tem propósito descrever as estratégias e ações para contenção do surto de sarampo em 

Manaus sob a ótica de acadêmicos de enfermagem. Materiais e métodos: Trata-se de um 

estudo descritivo, do tipo relato de experiência elaborado pela vivência durante o estágio 

realizado no Distrito de Saúde Norte, no período de março a maio de 2018. O 

acompanhamento dos casos foi realizado através de boletim eletrônico epidemiológico 

pela secretária de vigilância em saúde do município. Resultados: As estratégias utilizadas 

nas quais os acadêmicos tiveram participação ativa para combater o surto foram: Busca 

ativa de contatos, bloqueio vacinal, investigação dos casos suspeitos, participação da 

campanha vacinal e intensificação vacinal em escolas, creches e comércios. Foram 

notificados 8.985 casos de sarampo em 2018, destes, 8.055 foram confirmados e 922 

descartados. Conclusão: De acordo com os dados aqui relatados, podemos concluir a 

importância de um atendimento educacional e preventivo para que surtos como esse 

possam ser evitados, essas medidas devem ser mantidas de forma deliberada e permanente 

para um controle efetivo do agravo.  

Descritores em Saúde: doenças transmissíveis, sarampo, vacinação.  
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RESUMO 

Introdução: O Pé Diabético causa principalmente a amputação do membro inferior, e é 

considerada como um caso clínico bastante complexo, que pode acometer membros 

inferiores até os tornozelos de portadores de Diabetes Mellitus. Tem como principal 

fator, a neuropatia periférica¹. A ferida do pé diabético deve ser analisada em conjunto 

com infectologista, que vai cuidar da infecção; endocrinologista, que controla a diabetes; 

o vascular, para melhorar a circulação no local; o estomaterapeuta, que é especialista em 

curativos². Objetivo: O presente trabalho descreve a experiência vivenciada por um 

acadêmico de enfermagem, sendo executado um trabalho de monitorização de feridas 

recorrentes a pacientes com Diabetes em uma policlínica de Manaus-AM. Materiais E 

Métodos: Trata-se de um relato de experiência de um acadêmico do curso de 

enfermagem da Universidade Nilton Lins, após vivências anteriores em um estágio em 

policlínicas, no período de fevereiro à julho de 2018, com carga horária de 30 horas 

semanais, o trabalho no ambulatório era composto por um enfermeiro e uma técnica de 

enfermagem, a qual faziam curativos e o estagiário fazia as anotações  no prontuário e 

as fotos para analisar a evolução das feridas. Resultados: Durante o estágio atendíamos 

cerca de 40 pacientes diários, com uma ou mais feridas em seus membros inferiores. As 

feridas na sua maioria eram infectadas, e o enfermeiro limpava tirando os esfacelos até 

a ferida ficar limpa. A causa das feridas eram dos mais variados motivos, mas o avanço 

se decorria por conta da diabetes. Lá tínhamos os mais variados tamanhos e formas de 

feridas, as infectadas tinha odor muito fétido e até necrose, fotografamos de como o 

paciente fez a admissão até sua alta. Conclusão: Ao finalizar o estágio percebeu-se que 

foram muito importantes as experiências de poder acompanhar cada paciente e sua 

evolução em relação a diminuição de suas feridas. 
Descritores: Pé Diabético. Infecção dos Ferimentos. Infectologia. 
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RESUMO 

Introdução: O H1N1 se configura como um grave problema de saúde publica de 

relevância local e nacional. Desta feita, o Ministério da Saúde e gestores locais tem 

empreendido esforços para o alcance da cobertura vacinal por grupos prioritários no 

combate a esta doença. Objetivo: O objetivo do presente estudo foi apresentar a 

distribuição da cobertura vacinal de H1N1 por grupos prioritários, na cidade de Manaus 

– AM. Material e métodos: Trata-se de pesquisa, exploratória, descritiva, onde os dados 

foram extraídos do boletim epidemiológico da SEMSA de março de 2019. A coleta de 

dados se deu no mês de setembro de 2019. A descrição e analises dos dados foi feita por 

meio da estatística simples descritiva, com posterior discussão a luz da literatura. 

Resultados: Os resultados apontam que no período supracitado, no município de Manaus 

foram notificados 751 casos, destes, 255 foram confirmados, sendo: 100 casos de 

influenza, 144 casos sincicial respiratório (VRS) e 11 casos de outros vírus respiratórios. 

Já os casos em investigação restaram 496. No que se referem no grupo prioritário, as 

principais estatísticas de grupos vacinados foram para o grupo de professores, idosos e o 

grupo que apresentava algumas comorbidade, o que representou respectivamente: 

95,94%, 81,01%, 96,09%. Já o grupo prioritário de gestantes obtiveram um percentual de 

48,06%, o que representa um total de 14.274 gestantes vacinadas. Considerações finais: 

Os menores índices de imunização contra H1N1 foram às crianças, gestantes e 

trabalhadores da saúde, em sequencia. Acredita-se que as informações aqui divulgadas 

possam ser empregadas na fundamentação de estratégias de controle e prevenção da 

infecção pelo subtipo viral junto a população como crianças de 5 meses a 6 meses, 

gestantes, trabalhadores da saúde, puérperas, idosos, professores e morbidades. 

Descritores em saúde: Influenza humana, vacinação em massa;  
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RESUMO 

Introdução: O Serviço de Assistência Especializada (SAE) é uma unidade assistencial 

de caráter ambulatorial que desenvolve ações multidisciplinar e contínua, como forma de 

garantir um atendimento integral às pessoas vivendo com HIV/AIDS (BRASIL, 2018). 

Nesse contexto, de acordo com Rocha et al. (2015), o enfermeiro deve promover uma 

assistência equânime e integral para promover aumento da expectativa e qualidade de 

vida desses indivíduos. Objetivo: Relatar a vivência de acadêmicos de enfermagem, a 

partir de práticas vivenciadas em um SAE na cidade de Manaus. Materiais E Métodos: 

Trata-se de um relato de experiência sobre a perspectiva de discentes de enfermagem que 

integram a Liga Acadêmica de Doenças Transmissíveis do Amazonas (LADTAM) 

quanto à atuação do enfermeiro no SAE. Resultados: A partir do contato com o SAE 

surgiram reflexões a cerca da importância do enfermeiro para a assistência ao cliente. Por 

conseguinte, a LADTAM possibilitou que os ligantes acompanhassem as consultas de 

enfermagem, onde eram realizadas ações educativas em saúde; que é uma habilidade 

fundamental para o profissional. Dessa forma, ocorreu um aprofundamento referente aos 

conteúdos teóricos vistos durante a formação. Verificou-se a atuação da equipe 

multiprofissional, desde a triagem até o atendimento com o infectologista. Conclusão: É 

necessário incentivar a criação de atividades de extensão que possibilitem ao graduando 

o conhecimento sobre o atendimento para as pessoas vivendo com HIV/AIDS, 

fortalecendo a formação de profissionais com capacidade de reconhecer seu papel no 

cuidado.  
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RESUMO 

Introdução: O programa de saúde na escola contribui diretamente nas práticas em 

construção compartilhada de saberes sustentado pelas histórias individuais e coletivas e 

fazer com que os escolares tenham emponderamento para a mudança do estado que se 

encontram em relação a endemias, doenças negligenciadas, prevenção de ISTs, estado 

nutricional, entre outros. objetivos: Relatar a experiência do projeto infecto na escola 

como base funcional da disciplina Enfermagem em infectologia. Métodos: relato de 

experiência com ênfase na educação em saúde, aonde temas importantes acorda das 

infecções sexualmente transmissíveis e HIV/AIDS são realizadas. O projeto se deu com 

escolares superiores a 17 anos e os mesmos no responderam um quiz online sobre 

prevenção, transmissão e diagnóstico e avaliou-se primariamente o grau de entendimento, 

em seguida estudos de casos simplificados foram realizados e os alunos procuraram pelos 

problemas em saúde, finalizando a abordagem, os profissionais expõem os problemas e 

buscam soluções de saúde aos alunos. Como fase final, eles respondem o mesmo quiz 

online e verifica-se as respostas para aumento ou diminuição do conhecimento. 

Resultados: Os resultados foram considerados positivo e nas infecções como sífilis, 

gonorreia e cranco mole, o índice de respostas corretas chegou a 100%, evidenciando 

assim que a educação em saúde é mais eficiente quando o conhecimento pode ser 

produzido a partir de problemas. Conclusão: O projeto teve como finalidade educar em 

saúde e transformar os modos de resolução de problemas de saúde público diário, isto é, 

os que podem ser resolvidos conjuntamente entre profissionais – sociedade, a 

enfermagem como grande precursora do cuidado se torna a porta de entrada para que a 

prevenção continue como base para que as doenças diminuam sua incidência/prevalência 

ou não ocorram. 

Descritores: Enfermagem, saúde, infectologia. 
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RESUMO 

Introdução: As leishmanioses são antropozoonoses consideradas um grande problema 

de saúde pública e representam um complexo grupo de doenças. A Organização Mundial 

da Saúde (OMS) estima que 350 milhões de pessoas estejam expostas ao risco. É uma 

doença infecciosa, não contagiosa, causada por diferentes espécies de protozoários do 

gênero Leishmania, que acomete pele e mucosas. A leishmaniose tegumentar (LT) tem 

ampla distribuição mundial e no Continente Americanoo e o envolvimento mucoso é 

freqüente.  Objetivos: Avaliar os aspectos clínicos, epidemiologicos e evolutivos de 

pacientes portadores de Leishmaniose Mucosa (LM) atendidos na Fundação de Medicina 

Tropical Doutor Heitor Vieira Dourado no periodo de 2007 a 2016. Métodos: Avaliou-

se registro, sexo, faixa etária, atividade, registro de Leishmaniose cutãnea (LC) anterior, 

apresentacão clinica, tempo de entre LC e LM, tempo de LM e desfecho dos casos. 

Resultados: Avaliou-se dados de 138 pacientes, 117 (85%) do sexo masculino, média 

de  idade: 51,8 anos. 99 (72%) apresentavam história prévia de leishmaniose 

cutânea. Lesões nasais foram observadas em 121 (87%) casos, 13 (9%)  obtiveram 

envolvimento extra nasal. 92 (67%) desenvolviam atividades extrativistas na época da 

LC. O tempo médio entre ocorrência, lesões de pele aos sintomas de LC foi de 2,1 anos 

em 92 (67%) pacientes, 11(8%)  apresentavam concomitancia de lesoes. No desfecho 

final do tratamento observou-se uma taxa de cura de 75% (104) com uma perda de 

seguimento de 25% (34 pacientes). Conclusão: Foi observado que há predominancia dos 

casos do sexo masculino sendo a exposição relacionada a atividades extrativistas e 

predominância da L.(V) braziliensis entre as espécies caracterizadas, logo diagnostico 

precoce da LM e acesso ao tratamento e monitoramento de longo prazo é crucial , dada a 

complexidade, gravidade e as possíveis complicações da doença. 

Palavra-chave: LTA, Diagnóstico, Leishmaniose cutânea.  
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Introdução: Transexualidade é movimento social ligado a uma questão de identidade e 

de modo de viver1. As mulheres transgênero buscam a possibilidade de pertencimento 

social, para isso, utilizam da prostituição como modo de sobrevivência financeira, porém 

esse exercício acarreta o aumento dos riscos de contrair HIV/Aids2. Objetivo: Identificar 

publicações científicas inerentes à assistência à saúde da mulher transgênero portadora 

de HIV/AIDS no Brasil. Método: Revisão bibliográfica descritiva, foram consultadas as 

bases Scielo e PubMed, utilizando critérios para inclusão e exclusão das publicações. 

Resultados: Inúmeros fatores levam as mulhers transgêneros ao trabalho sexual como 

sua principal atividade econômica, podendo citar a exclusão social e marginalização, 

levando a uma alta vulnerabilidade à infecção pelo HIV2. A discriminação e a falta de 

conhecimento do status de HIV faz com que as mulheres transexuais não utilizem o 

tratamento precoce, que é disponibilizado no Sistema de Saúde Pública para indivíduos 

infectados pelo HIV no Brasil3. Conclusão: Essa abordagem trás um olhar crítico e 

reflexivo quanto à necessidade de prestar uma assistência humanizada a população 

transgênero, como também identificar a necessidade de implementar  ações de prevenção 

especificas. Torna-se fundamental, também, a ampliação do conhecimento quanto à 

assistência prestada a mulheres transgênero, uma vez que esta população enfrenta 

discriminação nos ambientes de saúde, assim como a transfobia. Além do mais, essa 

pesquisa pode instigar posteriores estudos quanto à prática profissional de enfermagem a 

este público. 

 

Descritores: Mulher Transgênero; HIV; Assistência Integral à Saúde. 

 

Referências 

BRASIL. Política nacional de saúde integral de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e 

transexuais. 1ª ed. Brasília, DF : Ministério da Saúde, 2013. 

SILVA-SANTISTEBAN, A. et al. HIV prevention among transgender women in 

Latin America: implementation, gaps and challenges. Journal of the international aids 

society; 19 (3Suppl 2) : 20799, 2016. 

GRINSZTEJN, B.; JALIL, E. M.;  MONTEIRO, L. et al. Unveiling HIV dynamics among 

transgender women: a respondent driven sampling study in Rio de Janeiro, Brazil. HHS 
Public Access; Lancet HIV: Apr; 4(4) : e169–e176, 2017. 

 
20 Graduando em Bacharelado em Enfermagem, CEUNI-FAMETRO, Manaus-Amazonas-

Brasil. E-mail: heriederson@gmail.com                                                                        
21 Graduando em Bacharelado em Enfermagem, CEUNI-FAMETRO, Manaus-Amazonas-

Brasil. 
22 Graduando em Bacharelado em Enfermagem, CEUNI-FAMETRO, Manaus-Amazonas-

Brasil.  
23 Graduanda em Bacharelado em Enfermagem, CEUNI-FAMETRO, Manaus-Amazonas-
Brasil. 
24 Enfermeira, Doutoranda, PPGIBA, UFAM, INPA, Manaus-Amazonas-Brasil. 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Grinsztejn%20B%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28188030
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Jalil%20EM%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28188030
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Monteiro%20L%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28188030


70 
ANAIS DO I SIMPÓSIO CLÍNICO MULTIPROFISSIONAL DE 

INFECTOLOGIA, 2019; 08-78 

 

 

COINFECÇÃO DE CRIPTOCOCOSE E HISTOPLASMOSE EM 

IMUNOCOMPETENTES - REVISÃO DE LITERATURA 

 
ROOSEVELT GUIMARÃES SOARES JÚNIOR1GABRIEL OLIVEIRA SOUZA2 

 

1 Acadêmico do Curso de Graduação em Farmácia na Universidade Nilton Lins, Manaus (AM), 

Brasil. 

2 Farmacêutico; Especialista em Farmácia Clínica em Cirurgia, Emergência e Trauma; Docente na 
Graduação de Farmácia da Universidade Nilton Lins, Manaus (AM), Brasil. Autor correspondente: 

Roosevelt Guimarães Soares Júnior - e-mail: junioroosevelt@gmail.com 
 

 

RESUMO 

Introdução: Coinfecção por criptococoses e histoplasmoses são frequentemente 

encontradas em pacientes imunocomprometidos, sendo esta, considerada rara neste grupo 

de indivíduos. Todavia, existem relatos da coinfecção em pacientes imunocompetentes. 

Objetivo: Revisar a coinfecção de criptococose e histoplasmose em pacientes 

imunocompetentes, através de achados clínicos, bem como elucidar o melhor modelo de 

tratamento com fármacos antifúngicos. Material e Métodos: Através das bases de dados 

PUBMED, Elselvier e Scielo, foi realizado levantamento bibliográfico usando os 

descritores: coinfections, histoplasmosis e cryptococosis. Resultados: Dos 10 artigos 

obtidos, apenas 2 foram selecionados, após análise, para compor essa revisão cientifica. 

O primeiro caso, paciente 69 anos, fumante, com doença pulmonar obstrutiva crônica 

(DPOC) e diabetes mellitus tipo 2 (DM), apresenta tosse, chiado e dispneia durante 5 

meses. Após os exames, o resultado foi negativo para câncer. Com paciente reinternado, 

onde a avaliação do líquido cefalorraquidiano (LCR) revelou o sorotipo de C. 

neoformans, isolado em cultura. O esfregaço sanguíneo com coloração May–Grunwald–

Giemsa apresentou levedura de Histoplasma sp. Tratamento realizado com: anfotericina 

B e administração intravenosa de fluconazol. O segundo caso, paciente de 71 anos, HIV 

negativo, diagnosticado com miastenia gravis (MG). Apresentava quadro de dor no peito 

com dispneia, leucocitose, além de infiltrados multifocais nos lobos pulmonares. 

Tratamento realizado com: prednisona e micofenolato (para a MG); antibióticos de amplo 

espectro: vancomicina, piperacilina, ciprofloxacina e levofloxacina. Apresentou 

posteriormente quadro de insuficiência respiratória hipoxêmica aguda. Exames anteriores 

foram revisados e retornaram positivos para histoplasma e criptococose. Discussão: 

Alguns fatores foram semelhantes nos dois casos, sendo eles: dispneia, presença de 

neutrofilia, além do pré-estabelecimento da diabetes mellitus tipo 2. Conclusão: 

Fármacos imunossupressores como os corticoides, podem colaborar para a instalação de 

infecções fúngicas em pacientes imunocompetentes. Visando avaliar os benefícios desses 

fármacos no manejo farmacológico em imunossuprimidos, deve-se proporcionar maior 

vigilância a esses pacientes, visto maior comprometimento imunológico. 

Descritores: Coinfecção, Criptococose, Histoplasmose. 
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INTRODUÇÃO: O sarampo é uma doença febril exantematosa aguda que apresenta alta 

transmissibilidade, causada por um vírus. Sua transmissão é direta, através de secreções 

nasofaríngeas. A medida profilática adotada mundialmente é a vacinação, que, no Brasil, 

é oferecida pelo Sistema Único de Saúde através da Tríplice Viral (XAVIER et al., 2019). 

Em 2019, o Ministério da Saúde interrompeu a transmissão do vírus do sarampo na região 

norte do país, após um surto relacionado à transmissibilidade de casos oriundos da 

Venezuela em 2018 (BRASIL, 2019; XAVIER et al., 2019). OBJETIVO: Relatar a 

experiência de acadêmicos de enfermagem em ações de controle do surto de Sarampo. 

METODOLOGIA: A experiência foi viabilizada pela Liga Acadêmica de Doenças 

Transmissíveis do Amazonas da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), nos meses 

de agosto, outubro e novembro de 2018. Os acadêmicos atuaram na vacinação, 

orientação, sensibilização e atualização da situação vacinal dos grupos de risco da 

Campanha Nacional de Vacinação contra o sarampo. As atividades foram realizadas em 

unidades da UFAM, igreja e escolas do município de Manaus. RESULTADOS: Através 

da vivência, foi observada deficiência da situação vacinal no Amazonas, a carência de 

informação da população acerca da importância da imunização para sua própria saúde e 

controle de surtos, como o ocorrido em 2018. Constatou-se também como a educação em 

saúde é uma ferramenta necessária para a perpetuação de informações, uma vez que, 

depois das orientações, a demanda dos grupos de risco – principalmente familiares de 

indivíduos já vacinados pelos acadêmicos- aumentou bastante. CONCLUSÃO: A 

extensão como um dos eixos da formação universitária em saúde proporciona ao 

acadêmico o contato direto com as necessidades da população, suas principais 

problemáticas e a possibilidade de intervenção. A experiência descrita reafirma a 

vantagem, tanto para o acadêmico, como para a comunidade, da universidade estar 

inserida diretamente no controle de doenças infectocontagiosas. 
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INTRODUÇÃO:  As mulheres, através do seu mecanismo fisiológico vaginal, 

apresentam secreções que variam de acordo com alterações hormonais e comumente são 

confundidas com infecções. O corrimento vaginal pode ser indicativo de Infecção 

Sexualmente Transmissível (IST’s) ou não; pode estar associado a outros sintomas e 

precisa de tratamento correto, quando necessário. A orientação adequada é a melhor 

forma de prevenção e identificação do corrimento patológico (TABILE, et al., 2016). 

OBJETIVO: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem na promoção da saúde 

da mulher através da educação em saúde. METODOLOGIA: A experiência ocorreu no 

segundo semestre de 2018, em uma Unidade Básica de Saúde na zona norte de Manaus, 

durante as atividades do projeto de extensão da Universidade Federal do Amazonas 

intitulado “O reconhecimento do corpo feminino nas diferentes fases da vida para a 

promoção da saúde, prevenção e tratamento das ISTs”. Na ocasião, foram confeccionados 

folders para distribuição às mulheres presentes nas rodas de conversa, após as discussões 

sobre o autocuidado, autoconhecimento, prevenção de IST’s e direitos da mulher no 

Sistema Único de Saúde, foram realizadas dinâmicas para a avaliação de aprendizado. 

RESULTADOS: Observou-se que ainda há muitas dúvidas a respeito do corrimento 

fisiológico e patológico, que muitas vezes impedem a prevenção de agravos. As rodas de 

conversa possuíam instrumentos de avaliação da comunidade, nos quais foram 

registrados agradecimentos aos acadêmicos sobre a relevância do tema abordado, a forma 

como foi debatido e o impacto da atividade para a saúde das mulheres. CONCLUSÃO: 

A educação em saúde é a estratégia mais eficaz na promoção da saúde pelo enfermeiro. 

Percebe-se a importância de os acadêmicos estarem atuando na disseminação de 

conhecimento para estimular o autocuidado nas mulheres, visto que, até os dias atuais 

essa temática é tratada como um tabu e acarreta sérios problemas de saúde pública. 
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Introdução: O teste rápido na maternidade é fundamental, mesmo que a gestante tenha 

realizado exames no 3º trimestre, existe a possibilidade de infecção e transmissão pela 

via hematogênica transplacentária, tornando-se indispensável a avaliação clínica-

laboratorial das gestantes para identificação de doenças transmissíveis durante todo 

período da gestação até o puerpério. Objetivo: Relatar a importância da avaliação 

sintomatológica de doenças infecciosas no momento do pré-parto, baseado na perspectiva 

vivenciada em uma maternidade de referência localizada em Manaus. Metodologia: Foi 

realizado um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado em maio de 2019. 

Consiste em avaliar prontuários e diagnósticos de mulheres no momento do pré-parto, 

conscientizando pacientes quanto à prevenção da transmissão vertical, e identificando 

sintomas relacionados a doenças infecciosas, para uma assistência 

adequada. Resultados: Através da análise foi possível observar a importância da 

confirmação do diagnóstico das doenças infecciosas na admissão para o parto, almejando 

prevenir o acometimento de doenças que podem ser transmitidas verticalmente. 

Conclusão: A sensibilidade e conhecimento técnico-científico dos profissionais de saúde 

na avaliação da mulher no momento do pré-parto é importante na adoção de medidas para 

prevenir e reduzir a transmissão vertical de doenças infecciosas, ressaltando os testes 

rápidos feitos na maternidade, contribuindo para reversão dos indicadores perinatais. 

 

Descritores: Doenças infecciosas, transmissão vertical, admissão do paciente. 
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INTRODUÇÃO: A lavanderia hospitalar (LH) é o setor responsável pela lavagem e 

desinfecção de roupas de uso hospitalares na tentativa de diminuir infecções. Um 

ambiente complexo, que apresentam diferentes riscos aos trabalhadores da saúde, e os 

acidentes de trabalho, constituem a serem um problema quanto a infecção por material 

biológico. OBJETIVOS: Este estudo tem como objetivo registrar a percepção dos 

servidores da lavanderia da FMT/HVD sobre biossegurança e comportamento em 

ambiente hospitalar. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo prospectivo 

descritivo analítico. RESULTADOS: Os responsável pelo processamento de roupas da 

FMT/HVD que receberam orientações sobre biossegurança e comportamento em 

ambiente crítico, 66,6% eram do gênero feminino com idade entre 23 a 32 anos e 76% 

tinha apenas o ensino fundamental incompleto e 70% destes nunca havia trabalhado em 

lavanderia hospitalar antes e 75% deles não tinham conhecimento de como se comportar 

em ambiente crítico. CONCLUSÃO: Dessa forma, a lavanderia hospitalar de um 

hospital precisa promover a qualidade de vida de seus colaboradores através do uso 

adequados dos EPI`s, para a segurança e prática do dia a dia. 
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INTRODUÇÃO: Biossegurança é o conjunto de ações voltadas para a prevenção, 

minimização ou eliminação dos riscos inerentes ás atividades (ALBUQUERQUE et al., 

2016). Ainda assim, é de extrema importância relacionar a biossegurança a legalização 

no Brasil que está vinculada a Lei N° 11.105 de 25 de março de 2005, que dispõe sobre a 

Política Nacional de Biossegurança (SILVA et al., 2017). OBJETIVO: Relatar o 

processo de contaminação por material biológico em acadêmicos de enfermagem. 

METODOLOGIA: Estudo do tipo de relato de experiência narrativo descritivo, onde o 

cenário foi a Unidade de Pronto Atendimento da Zona Oeste, Manaus - AM.  A população 

alvo do estudo foram 35 graduandos do curso de enfermagem do 5º período e 8º. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES: Os acidentes de trabalho estão presentes no dia-a-

dia de todos os profissionais de saúde, e de certa forma está vinculada a outra atividade. 

Embora esses episódios de exposições ocupacionais aos instrumentos evidentemente 

contaminados ainda é um fator preocupante entre os acadêmicos de enfermagem no 

ambiente hospitalar.  Durante as aulas práticas hospitalar, expliquei sobre as precauções 

que incluem a utilização de Equipamento de Proteção Individual (EPI), higienização das 

mãos, vacina contra a hepatite B e cuidados singulares para a manipulação e descarte de 

materiais contaminados por sangue, o que inclui a recomendação de “não reencapar 

agulhas”. Entretanto, isso não aconteceu, eles estavam reencapando as agulhas. 

CONCLUSÃO: Com este relato de experiência, foi possível constatar a vulnerabilidade 

dos discentes quanto aos riscos inerentes ao ambiente de ensino-prático.  

Descritores de Saúde: Enfermagem; Risco Biológico; Exposição 
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RESUMO 

Introdução: A Profilaxia Pós-Exposição (PEP) de risco à infecção pelo HIV, consiste no 

uso de medicamentos para reduzir o risco de adquirir a infecção. E deve ser utilizada após 

qualquer situação em que exista risco de contágio, tais como: violência sexual, relação 

sexual desprotegida e acidente ocupacional com instrumentos perfurocortantes ou contato 

direto com material biológico. É uma emergência que deve ser iniciada preferencialmente 

após a exposição ou no máximo até 72 horas. Além do esquema antirretroviral (ARV) 

usado os pacientes recebem orientação quanto ao uso de outros meios de prevenção. O 

farmacêutico no ato da dispensação dos medicamentos realiza a orientação acerca dos 

riscos da exposição e as reações adversas que os medicamentos podem causar, assim 

como suas interações medicamentosas. Objetivo: Relatar a importância da orientação 

farmacêutica aos pacientes que realizam com frequência a PEP. Metodologia: Trata-se 

de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, tipo relato de experiência na área de 

farmácia, durante a atenção farmacêutica na dispensação dos ARV em ambiente 

hospitalar de uma Fundação de Referência em Infectologia na cidade de Manaus-AM. 

Resultados: Os pacientes recorrentes no uso da PEP, eram orientados quanto ao 

programa de Profilaxia Pré-exposição (PREP), uma estratégia eficaz e segura para 

pessoas com risco aumentado de adquirir a infecção, como as pessoas recorrentes de 

exposição. Assim como reforçar o uso de preservativos e uso de Equipamento de Proteção 

Individual (EPI) no trabalho. Conclusão: A orientação farmacêutica possibilita uma 

melhor adesão a prevenção, ao autocuidado e a conhecimentos acerca dos efeitos adversos 

pelo uso dos medicamentos, assim como na orientação de prevenções combinadas 

eficazes. 

Descritores: Atenção Farmacêutica, Antirretrovirais, Hiv. 
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Introdução: o sofrimento moral começou a ser descrito na década de oitenta do último 

século (BARLEM, 2012), segundo Pereira et al (2017) é o produto de situações em que 

por meio de pressão o profissional é obrigado a agir de uma forma errada do ponto de 

vista ético. Franco et al (2005) em um trabalho prévio evidenciaram comprometimento 

nos aspectos mentais e emocionais entre residentes de enfermagem, prevalecendo disforia 

e depressão em 27,9% dos participantes. Objetivo: relatar o sofrimento moral durante a 

residência de enfermagem numa unidade de saúde da cidade de Manaus. Método estudo 

qualitativo de abordagem exploratório-descritiva, realizado numa unidade de saúde 

considerada como referência no atendimento em doenças infectoparasitárias na cidade de 

Manaus. O relator é o próprio autor deste trabalho, residente do programa de Terapia 

Intensiva. Relato: a pressão psicológica e estressora por parte da preceptora de campo 

desencadeou no participante do estudo um mau desempenho no decorrer da assistência 

(dificuldade de tomada de decisão, ansiedade e psicossomatização) atrelada ao 

impedimento de relacionamento com os demais colegas que compõem a equipe 

multiprofissional. Tal vivência descumpre totalmente o princípio da residência 

multiprofissional, uma vez que o programa propõe uma inserção e atuação do profissional 

na equipe multiprofissional de modo integral e humanizado, qualificando-o para uma 

assistência resolutiva, eficaz e transformadora da sociedade. Conclusão: a residência em 

enfermagem consiste numa oportunidade ímpar ao pós-graduando para potencializar a 

sua formação em determinada área. Fatores individuais, institucionais e sociais interferem 

nesse processo de modo positivo ou negativo, nesse caso, o sofrimento moral emerge 

como uma preocupação sobre o bem estar biopsicossocial do residente. As vivências 

relacionadas principalmente aos estressores de relacionamento foram as evidências 

encontradas neste trabalho. Como limitação para o seu desenvolvimento encontra-se a 

baixa disponibilidade de artigos nos bancos de dados.  
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